AVEIRO, 13 DE JULHO DE 1979 — ANO XXV — N.º 1258 


«Uma multidão que percorreu (kms de) estradas a caminho 
de Fátima. E que, é preciso não o esquecer, dentro de uns 
tantos meses ou um ano terá apenas de percorrer algumas 
centenas de metros até à Junta da sua freguesia» 


PA. («Diário Popular» — 14.5.79) 


Democracia é, enquanto 

q estrutura política, uma 

função concreta e limi- 

tada da existência histó- 

rica. Só o abnegado «espírito da 

ortodoxia». teima. em. atribuir-lhe 

Nooias suplementares de morali- 
e. 


Talvez, de facto, os 10% de 
peregrinos que vão a pé, estejam 
há muito a precisar de uma outra 
espécie de «crença» para se deci- 
direm a votar, coisa simples essa, 
ao que parece, pelo menos em ter- 
mos de não sacrificada peregrina- 
ção às juntas de freguesia; mas 
nem por isso parece razoável admi- 


A. propósito do - incêndio 
na Serra de Sintra 


O FOGO NAS 


FLORESTAS 
LÚCIO LEMOS 


EVIDO, segundo li, à 
inadvertência de um 
jovem de 20 anos, 
casado, que ateou 

uma fogueira no intuito de 
queimar algumas silvas que ti- 
nha acabado de cortar, a tão 
sacrificada Serra de Sintra foi, 
no pasado fim de semana, o 
alvo preferido de mais um pa- 
voroso incêndio. Como habi- 
tualmente (até quando, senho- 
res responsáveis?) a ausência 
de lacessos convenientes dificul- 
tou extraordinariamente toda a 
acção dos esforçados Bombei- 
ros das diversas Corporações 
que acorreram à chamada. 


Com bons acessos teria sido 
relativamente fácil dominar 
este incêndio manifestado pró- 


e OPÇAO 
de energia nuclear estão em 

ção mais ou menos adiantada, 
Não parece provável que estes 
que se planeia, até que entre em 
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CUNHA AMARAL 
marcha por esse mundo fora, 
outros ainda em fase de estudo ou 
planos energéticos afastem de todo 
serviço uma central produtora de 


CRISE EN 
Vários planos de produção 

IH uns já em fase de constru- 

projecto. 

a crise, ou a evitem mesmo, Desde 

energia, decorrerão vários anos e 


tir-se que viveríamos, então, uma 
verdadeira democracia do consenso, 
A pedagogia política exige um 
pouco mais de atenção à aritmética 
e ao essencial. 

Ou talvez os nossos «chefes» 
políticos não pretendam mais, afi- 
nal, do que serem misticamente 
eleitos. A sua permanência etórea 
depende mesmo disso. 


A «vontade colectiva» de viver 
em democracia é uma condição in- 
dispensável para a existência do 
seu regime, Mas nenhum tipo de 
regime deixou alguma vez de con- 
tar com a «vontade colectiva», pelo 
menos na medida em que mesmo a 
escravatura não dispensava essa 
matriz de legitimidade «natural». A 
questão é, pois, um pouco mais 
subtil e um pouco mais urgente. 
Mais subtil, porque se trata de 
transformar ' qualitativamente a 
consciência do Político e a menta- 
lidade das sociedades actuais. Mais 
urgente, porque vivemos há sécu- 
los com uma mentalidade passiva 
e numa sonolência de determinis- 
mo inconsistente. A parte da socie- 
dade consciente e essencialmente 


emancipadora — a que se ocupa . 


das ciências, das técnicas e do 
próprio conhecimento da «razão» 
do homem — está de tal modo iso- 
lada das massas gregárias (no sen- 
tido orteguiano mas recusando a 
este, evidentemente, todas as suas 
outras implicações sociológicas) 
que bem parece vivermos num 
planeta de espécies humanas diver- 


MIGUEL CARVALHO 


sas ou biologicamente complemen- 
tares, 

política, ciência menor, cabe, 
sem dúvida, a organização de uma 
sociedade total. Ela não pode ape- 
lar para a moral ou para a ética ou 
para a ideologia. Só os homens 
podem actuar segundo princípios 
superestruturais ou transcendentais. 


A política deverá cada vez mais 
assentar em critérios técnicos (a 
justiça e a adequação desses cri- 
térios baselam-se, por seu turno, 
em condições específicas das De- 
mocracias: liberdades e igualdade 
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AGROVOUGA/79 


Como já tivemos oportunidade de referir, de amanhã, 
sábado, e até 22 deste mês, estarão patentes ao público, no 
vasto campo do Cojo, as duas importantes realizações da já tão 
creiitada AGROVOUGA: a «VIl Exposição-Feira Regional» e a 
«l Feira Nacional da Vaca Leiteira», Hoje, e a seguir, damos 
nota do vasto e bem organizado 


PROGRAMA 


Sábado, 14 — DIA DA VACA LEITEIRA 


10.00 h. — recepção às entidades oficiais e inauguração da AGROVOUGA 
79 com a presença de membros do governo, directores-gerais 
e autoridades religiosas, civis e militares. 

10.30 h.— 1º CONCURSO NACIONAL DA VACA LEITEIRA CONTRAS- 
TADA e-40º CONCURSO PECUÁRIO REGIONAL — espécie 


bovina. 


15.00 h. — concerto pela Banda de Música de S. Martinho de Fajões. 
16.00 h. — exibição do rancho folclórico de S. Martinho da Raiva. 


17.00 h. — distribuição de prémios e desfile de animais — com excepção 
dos classificados nas 1.º e 2º classes do 3º grupo — do 
concurso pecuário de bovinos. 


13.00 h. — colóquio «IMPORTÂNCIA DO THIBENZOL NO AUMENTO DA 
PRODUÇÃO DE LEITE» pelo Dr. Carlos Badiola — M. S. D. — 


Espanha. 


21.30 h. — colóquio «ORGANIZAÇÕES LEITEIRAS» por J. D. Empson — 


M. M. B. — Inglaterra. 


Domingo, 15— DIA DO VOUGA 


09.00 h. — partida para o raid hípico a Mira. 

10.00 h. — leilão: de bovinos com registo genealógico. 

15.00 h. — exibição do conjunto típico da Casa do Povo de Ílhavo. 

16.00 h. — exibição do rancho folclórico da Casa do Povo de Cucujães. 


17.00 h. — distribuição de prémios do 1.º CONCURSO NACIONAL DA 
VACA LEITEIRA CONSTRASTADA — 1º e 2º classes do 3.º 
grupo — e do 40º CONCURSO PECUÁRIO REGIONAL — 


espécie bovina. 
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A REGIÃO CENTRO 


ORLANDO DE OLIVEIRA 


NSTALADOS os Grupos de 
[ Trabalho já aludidos, 
e tomado conhecimento 
das directrizes emana- 
das do Secretariado Técnico 
da Presidência do Conselho, 
assentou-se na metodologia a 
seguir pelos Grupos na prepa- 
ração dos trabalhos respei- 
tantes ao IV Plano de Fomen- 
to que se devia concretizar 
entre 1974 e 1979. 


Achegas para a 


MIO TORIDORREIA AUGIRENAE 


J. EVANGELISTA DE CAMPOS 


Vejamos, pois, 
qual foi o Pro- 
grama das Festas 
da Cidade reali- 


zadas de 13 a 20 de Maio de 1928, 
Domingo, 13 


— Festa religiosa em honra de 
Santa Joana, Princesa-Infanta de 
Portugal, com procissão, na qual os 
mordomos se esmeraram em requinte 
e luxo, superando o brilhantismo 
com que, normalmente, esta procis- 


ERGÉTICA 
NUCLEAR 


entretanto, mesmo com as drásticas 
economias, o consumo não deixará 
de aumentar. 


Por outro lado, as centrais 
nucleares começam a revelar-se 
como um remédio capaz de gerar 
outras doenças no doente que com 
ele se pretende tratar. 


De qualquer modo, dentro duns 
anos, o número de centrais nuclea- 
res em serviço, espalhadas pelo 
Mundo fora, será muitíssimo maior 
do que na actualidade. É crorisa- 
mente o problema posto p -. exis- 
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são era posta na rua e oferecendo 
um espectáculo surpreendente, 

As músicas, nela incorporadas, 
tocavam o Hino da Cidade. 

Aos forasteiros — e eram mui- 
tíssimos — que a Aveiro se desloca- 
ram, propositadamente, para assistir 
à procissão, juntaram-se os que, de 
Fátima, regressavam às suas terras e 
aqui paravam, dando à cidade, um 
extraordinário movimento. 


— Inauguração da Feira das Bei- 
ras com produtos da indústria, da 
arte e da agricultura da Beira-Alta, 
Beira-Baixa e Beira-Litoral, feira que 
esteve aberta até ao dia 20. 

— Inauguração do III Congresso 
Beirão, com a presença de numero- 
sos delegados dos cinco distritos bei- 
rões, e no qual se discutiram assun- 
tos do maior interesse regionalista, 
que os autores das teses apresenta- 
das explanaram e defenderam. 


— A noite, no Teatro Aveirense, 
houve recital com a portu- 
guesa FREIRA DE BEJA, da auto- 
ria do maestro Rui Coelho, que 
dirigiu a orquestra, e, também, con- 
certo de violino por Luís Barbosa. 


Segunda, 14 


— 22º e 3.º sessões do Congresso 
Beirão. 

—2.º récita, no Teatro Avei- 
rense, com a ópera portuguesa O 
CAVALEIRO DAS MÃOS IRRE- 
SISTÍVEIS, da autoria de Rui Coe- 
lho, que, também, dirigiu a orques- 
tra; e recital de canto por D. Fer- 
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Agora portanto, precisa- 
mente em 1979, deveria estar 
a concluir-se tudo o que vies- 
se a programar-se na Comis- 
são de Planeamento da Re- 
gião Centro. Tal não aconte- 
ceu e todos sabemos que isso 
foi devido ao cataclismo polí- 
tico que sobre nós abateu, 


Era preciso estudar muito 
para se preparar esse IV Plano 
e todos os componentes dos 
vários grupos se prontificaram 
a fazê-lo sem que pensassem 
em qualquer benefícios mone- 
tários, apenas; pelo prazer de 
cumprir um dever social que 
todos tinham como imperativo 
de consciência. Assentou-se 
então no caminho a seguir: 
elaborar um rol de carências 
distritais com as respectivas 
estimativas de custos; fazer 
reuniões parcelares ou de 
conjunto para discutir priori- 
dades para essas carências; 
assentar finalmente na lista 
de obras a realizar no sexénio 
do Plano, ordenando-as pela 
relação de prioridade que se 
tivesse combinado. 


Por esta simples análise, 


parece que teria havido van- 
tagens na regionalização pos- 
ta então em vigor. Todavia, 
esta parecença não corres- 
ponde à realidade: se era 
(e foi) relativamente fácil ela- 
borar o rol de carências dis- 
tritais, para a qual todos, os 
serviços solicitados corres- 
ponderam amavelmente, já o 
mesmo se não pode dizer 
quando se tratou do problema 
das proridades. Cada distrito 
entendia que devia estar pri- 
meiro que os restantes. Trava- 
ram-se verdadeiras batalhas 
em que os prójécteis eram 
números concretos e argu- 
mentos concretos e acaba- 
ram por vencer os que melho- 
res trunfos souberam jogar 
para o pano verde das discus- 
sões. 


Um exemplo a ilustrar: ca- 
da um dos distritos da Sub- 
-Região Litoral tinha o seu 
porto de mar, Aveiro, Figueira 
da Foz e Peniche. Pois: foi um 
caso sério a resolver, embora 
à primeira vista pareça que 
Aveiro deveria ser o primeiro, 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2.º publicação 


Faz-se saber que no dia 
26 do próximo mês de Julho, 
pelas 11 horas, à porta deste 
Tribunal, e nos autos de Exe- 
cução Sumária n.º 125-B/76, 
que Maria da Rocha Cruz, 
divorciada, doméstica, resi- 
dente na Rua Vasco da Ga- 
ma, em Ílhavo, move contra 
ANTÓNIO MARIA DA SIL- 
VA, divorciado, mecânico, ao 
cuidado da firma Carbox — 
Estrada de Cacia — Aveiro, 
vai ser posto em primeira 
praça, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor de Escudos: 
85 000800, o direito e acção 
do executado acima referido, 
à herança ilíquida e indivisa 
dos seus falecidos pais, Sil- 
vestre da Silva e Maria Au- 
gusta Simões. 


Aveiro, 27 de Junho de 
1979. 


O JUIZ DE DIREITO 
a) Francisco Silva Pereira 


O ESCRIVÃO DE DIREITO 


a) António Miller Soares 
Ribeiro 
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O 


Reclangotl 


Beclamos Luminosos — Nóon- 

-Plástico — Iluminações Fluo- 

rescentes a cátodo frlo — 

Ditusoreg 

Rua Cónego Maio, 101 
Apartado 409 

S. BERNARDO - AVEIRO 
Telefone 25023 


Reparações O Acessórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas 
e aos melhores preços 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 


Telef. 22359 
AVEIRO 


A 


aleluia 


CERÂMICA, COMÉRCIO E 
Apartado 13- AVEIRO - PORTUGAL - Tel. 22061/3 


TERRENO 
VENDE-SE 


Aproximadamente com 20 000 m2, 150 metros de 
frente para a estrada, localizado junto à Carbox, ma 


estrada Aveiro - Cacia. 
TRATA: 


M. Alves Barbosa — Telefs. 28188/9 — AVEIRO 


EM QUALQUER ÉPOCA 
GALERIA 
ICONE 


de Mário Ntateus 


Faça as suas compras na 
Rua do Gravito, 51 — AVEIRO 
(em frente à Rua Dr. Alberto 
Soares Machado) 
Casa especializado em: 


BIBELOS 
PEÇAS DECORATIVAS 
ARRANJOS FLORAIS 
MOVEIS 
ESTOFOS 
DECOBAÇÕES 
PAPRIS 
ALCATIFAS 
LACAGENS 
DOUBAMENTOS 
FABRICAÇÃO DE MOLDURAS 


Visite-nos e aprecie ondo a quali. 
dade anda a par com o bom gosto 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2" publicação 


Faz-se saber que pela 1.º 
secção deste juizo correm 
seus termos uns autos de 
acção sumária que JAPO- 
CAR — SOCIEDADE CO- 
MERCIAL DE AUTOMO- 
VEIS, L.DA, com sede à Rua 
Dr. Alberto Souto, n.º 31, 
mesta cidade, com o nº 
311/79, move contra JOÃO 
LUIS DAS NEVES NA- 
BIÇA, decorador, e mulher 
EUGÊNIA  COURELHAS 
BARRAGON, com a última 
residência conhecida à Rua 
da Alegria, 83, em Matadu- 
cos, desta comarca, sendo 
por este meio estes citados 
para, no prazo de dez dias, 
a contar da publicação do 
último anúncio, e finda que 
seja a dilação de vinte dias, 
contestarem, querendo, o pe- 
dido formulado nos autos, e 
que consiste em pagarem à 
autora a quantia de cento e 
vinte e quatro mil cento e 
sessenta e dois escudos e 
trinta centavos, juros e cus- 
tas vencidas até final. 


Aveiro, 26 de Junho de 
1979. 


O JUIZ DE DIREITO, 
a) Lucena e Vale 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
a) Ferreira Lajas 


LITORAL - Aveiro, 13/7/19 — N.º 1258 


AZULEJOS E 
SANITÁRIOS 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


INDÚSTRIA, SARL 
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J. CÂNDIDO VAZ 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 2.2, 4%" e 6% 
a partir das 16 horas 
(com hora marcada) 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
81-1,º Esq. — Sala 3 
AVEIRO 
Telef. 24788 


Residência — Telefone: 22856 


DANIEL FERRÃO 


MÉDICO 
Interno dos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra 
CLÍNICA MEDICA 
Consultório; Rus Guilherme 
Fernandes, 97-1.º 
Telofs: Consultório 24972 
Residência 27421 
AVEIRO 
Consultas todos os dias úteis 
a partir das 17 horas 


Dr. António Rodrigues 
Marques Vilar 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 


Consultas por marcação às 
terças e quintas-feiras, das 
17 às 20 horas, 

Consultório — Telef, 27326 

Residência — Telef, 27529 
Rua Bernardino Machado, 5-6 


AVEIRO 


J. RODRIGUES PÓVOA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina 
DOENÇAS 
DO CORAÇÃO E VASOS 
BAIOS X 
ELECTROCARDIOLOGIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 - 1.º Dto. 
Telefone 23975 
A partir das 13 horas 
com hor& marcada 
Resid. — Rua Mário Saeramento, 


no Hospital da Misericórdia 

às quartas-feiras, dg 14 horas 
Em Estarreja - No Hospital da Mi- 
sericórdia sos sábados às 14 horas 


Precisa-se 


Homem entre 20 e 30 
anos para recepção de 
hotel em Aveiro, com 
conhecimentos de Fran- 
cês e Inglês. 

Resposta a esta Re- 
dacção ao n.º 250. 


Vende-se 


Terreno para cóns- 
trução na zona habita- 


cional de Azurva. 
Contactar tel. 28876 
— Aveiro. 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
De, bois Angelo Fogolia DE AVEIRO 
dalist, 
sera ge ANÚNCIO 
Faculdade. de. Odontolo. 1.* publicação 


gia de S. Paulo, Brasil 
Rua Guilherme Gomes 
Fernandes, 37-1.º 
Telefone 24372— Aveiro 
Encontra-se nesta cidade 
no próximo mês de 
OUTUBRO 


Pela 1.º secção do 1.º Juízo 
do Tribunal da comarca de 
Aveiro, correm éditos de 20 
dias, que começarão a contar- 
-se da data da segunda e última 
publicação do presente anún- 
cio, :CITANDO os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens pe- 
nhorados aos executados, para 
reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
10 dias, decorridos que sejam 
os dos éditos. 


EXECUÇÃO SUMÁRIA : 
— N. 178/78 — 1.º SECÇÃO 
— 1.º JUIZO — EXEQUEN- 
TE: — ISAURO DAS NEVES 
FERREIRA, casado, comer- 
ciante, residente em S. Bernar- 
do, Aveiro. 


EXECUTADOS — ERNES- 
TO MANUEL PATOILO RO- 
DRIGUES DAMAS e mulher 
ILDA DA SILVA PEREIRA, 
comerciantes, residentes no lu- 
gar de Moitinho., Ílhavo. 


Préciliio 
VENDE-SE 


No cais do Paraíso, 11-12 
— Aveiro — r/chão-ARMA- 
ZÉM DEVOLUTO — 70m 
1.º andar — arrendado — 
Esc. 900$00/mês. 

Informa: Telef. 25206 


AVENTINO DIAS PEREIRA 
ADVOGADO 


Rua do Capitão Pizarro, 
n.º 78, 1/0. 
Telefone 27570 — AVEIRO 


Aveiro, 29 de Junho de 1979 


O Juiz do 1.º Juizo, 


A. FARIA GOMES 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 
e REABILITAÇÃO 

Consulta todos os 
dias úteis das 13 às 
20 — hora marcada 
R. Emg.º Silvério Pereira da 
Silva, 3-3.º E. — Telef. 27329 


a) Francisco Silva Pereira 


O Escrivão Adjunto, 


a) Américo Correia Marques 
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tucio para 
DESPORTO 


Rua Pinto Basto, 11 
Tolof. 236956 —- AVEIRO 


TRESPASSA - SE 


Estabelecimento para 
qualquer ramo de negó- 
cio num dos melhores 
pontos da cidade (cen- 
tro). 

Renda acessível. 

Informa Casa Paris e 
Casa Lopes de Penafiel. 


MAYA SECO 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS 
Rua Dr. Alberto Souto, 11, r/c AVEIRO 


Terreno — Vende-se 


Em Vilar (junto à Variante), com cerca de 1 200 m2, 
autorizado para construção de armazéns ou escritórios. 


CONTACTAR COM: 
António Augusto Barreira — Estrada Nova do Canal, 


LAVA 


Sociedade de Representações Lava, L.” 
CAIS DE S. ROQUE, 44-45 
AVEIRO —— Telef. 27366 

Produtos de Limpeza, Protecção e Manutenção Industrial 


Achegas para a MATURINORREIS AUGIRGNAE 
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nando Corte-Real que foi, também, 
a figura principal da ópera. 


Terça, 15 


— Continuação do Congresso 
Beirão. 

— Passeio fluvial à Mata de S. 
Jacinto oferecido aos congressistas, 
nele tomando parte muitos barcos de 
todos os tipos, devidamente emban- 
deirados. De um belo efeito, este 
cortejo encantou todos aqueles que, 
nele, tomaram parte, e os que o 
viram desfilar. 

— À noite, Sarau de Gala no 
Teatro Aveirense. 

Este começou com um discurso 
do ilustre escritor Dr, Luís de Maga- 
lhães (filho de José Estêvão) dando 
uma magnífica lição de História 
Pátria, seguindo-se a actuação de 
Luís Barbosa que, com o seu vio- 
lino, e com a virtuosidade de que 
era dotado, delíciou toda a assis- 
tência com os trechos executados, 

Terminou a primeira parte com 


um minuete dançado por um gru- 
po de senhoras e cavalheiros da 
nossa melhor sociedade, número que 
resultou | extraordinariamente  bri- 
lhante, 

Após o intervalo, o ilustre pen- 
sador Dr. Jaime de Magalhães Lima, 
proferiu uma grande lição sobre o 
liberalismo, seguindo-se a execução 
de solos de piano por D. Joana Ta- 
vares de Melo (aluna dilecta de 
Viana da Mota) e danças populares, 
por vários grupos, que entusiasma- 
ram a assistência. 

Este espectáculo — grande espec- 
táculo! — fechou, apoteoticamente, 
com a MARCHA TRIUNFAL DO 
LICEU DE AVEIRO, com letra do 
Dr. Alberto Souto e música do Dr. 
Vasco Rocha. 

Quarta, 16 

Foi o dia grande!... 

— Começou por alvorada com 
várias bandas de música a percorrer 
a cidade, e repiques de sinos, não 
só dos da Câmara Municipal, como, 
também, dos das outras torres da 


AGROVOUGA/79 
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19.00 h. — chegada do raid hípico a Mira. 
21.30 h. — exibição do rancho folclórico da Casa do Povo de Requeixo. 
22.30 h. — exibição do rancho folclórico da Casa do Povo de Avelãs de 


Caminho. 


Segunda-feira, 16— DIA DA AGRICULTURA 


10.00 h. — colóquio . subordinado ao tema «FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DE AGRICULTORES E TRABALHADORES» pela Direcção Regio- 


nal de Agricultura. 
10.30 h. — debate. 


15.00 h. — colóquio subordinado ao tema «ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DA DIRECÇÃO REGIONAL — INSERÇÃO DAS ACTIVIDADES 
AGRÁRIAS NA POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO» pela Direc- 
ção Regional de Agricultura. 


15.30 h. — debate 


17.00 h. — colóquio subordinado ao tema «EXTENSÃO RURAL NA REGIÃO 
— PERSPECTIVAS PARA A SUA IMPLANTAÇÃO E FUNCIO- 
NAMENTO» pela Direcção Regional de Agricultura. 


17.30 h. — debate. 


Terça-feira, 17 — DIA DO ASSOCIATIVISMO AGRÍCOLA 


15.00 h. — colóquio subordinado ao tema «COOPERATIVAS AGRÍCOLAS» 
pela Direcção Regional de Agricultura. 


15.30 h. — debate, 


17.00 h. — colóquio subordinado ao tema «FERTIRRIGAÇÃO». 


17.30 h. — debate. 


Quarta-feira, 18 — DIA DO EXPOSITOR 


10.00 h. — passeio turístico oferecido aos expositores. 
11.00 'h. — concurso de carcaças: admissão dos animais no recinto da 


AGROVOUGA 79. 


15.00 h. — concurso de carcaças: classificação em vida. 


16.000. h. — CONCURSO DO QUEIJO. 

21.30 h. — exibição do conjunto típico da Casa do Povo de Cucujães. 

22.30 ph do rancho folclórico da Casa do Povo, de Vale de 
Cambra. 


Quinta-feira, 19 — DIA DA CRIANÇA 


08.00 h. — concurso de carcaças: entrada dos animais no matadouro. 

09.00 h. — espectáculo de teatro de fantoches subordinado ao tema 
«O LEITE» pelo Grupo da Escola do Magistério Primário de 
Aveiro. 

09.30.h. — execução de trabalhos infantis subordinada ao tema «A 
CRIANÇA E O MEIO RURAL». 

10.30 h. — «A IMPORTÂNCIA DO LEITE NA ALIMENTAÇÃO» — alocução 
documentada com. projecção sonora de diapositivos sobre a 
alimentação escolar. 

16.00 h. — colóquio subordinado ao tema «APROVEITAMENTO DE 
SUBPRODUTOS AO NÍVEL DA EXPLORAÇÃO». 

16.30 h. — debate. 

(Serão postos cavalos à disposição de todas as crianças, 
devidamente acompanhadas, que queiram montar). 


Sexta-feira, 20 — DIA DA MÁQUINA 


08.00 h. — concurso de carcaças: abate dos animais no matadouro. 

10.00 h. — gincana de tractores. 

16.00 h. — cológuio subordinado ao tema «PERSPECTIVAS DA PRODU- 
ÇÃO HORTÍCOLA NA REGIÃO DA BEIRA LITORAL EM FACE 
DA INTEGRAÇÃO NA CEE». 

16.30 h. — debate. 


S6bado, 21 — DIA DO CAVALO 


09.00 h: "concurso de carcaças: apreciação e classificação. 

10.00 h. — concurso pecuário da espécie equina. 

15.00 h. — exibição dos grupos folclóricos — senior e infantil — da 
Casa do Povo de Arouca. 

17.00 h. — concurso hípico nacional. 

21.30 h. — exibição do rancho folclórico da Casa do Povo de Alvarenga. 

2230 h. — exibição do. rancho folclórico da Casa do Povo de Castelo 
de Paiva. 


Domingo, 22— DIA DAS CASAS DO POVO 


10.00 h. — leilão da espécie equina. 

11.00 h.— leilão de bovinos sem registo genealógico. 

14.00 h. — desfile da banda de música de Castanheira do Vouga e ran- 
chosrajaláriiosa Sn 

15.00 h. — partida para «a corrida da milha», 

15.30 aj pd rancho regional da Casa do Povo de Águeda. 

16.00 h. — distribuição de diplomas aos expositores. 

17.00 h. — concurso hípico nacional. 

19.00 h. — distribuição de prémios da corrida 'da milha e do concurso 
hípico nacional. 

21.00 h. — festival de encerramento — exibição dos grupos folclóricos 
das Casas do Povo de Ossela, Macieira de Cambra, Pauliteiros 
de Ossela e Cacia. 

24,00 h. — encerramento da AGROVOUGA 79. 


cidade Da Praça da República foi 
lançada uma grande girândola de 
foguetes, logo correspondida de todas 
as ruas que estavam ornamentadas. 
Seguiram-se as seguintes cerimónias: 

— Ultima sessão do Congresso 
Beirão e a cerimónia do seu encer- 
ramento. 


— Colocação, pela Sociedade Re- 
creio Artístico, na base da estátua 
de José Estêvão, de uma placa de 
homenagem à Comissão que tomou 
poa cargo erguer a referida está- 


— Imponente Cortejo Cívico de 
romagem ao Cemitério Central, onde 
está erigido o monumento à memó- 
ria dos Mártires da Liberdade, e no 
qual tomaram parte, com os seus 
estandartes, Câmaras Municipais, 
Corporações e Associações não só da 
cidade como, também, dos concelhos 
limítrofes, e muito povo anónimo. 

Neste cortejo, e conforme o avi- 
so, previamente, posto a circular 
pela. respectiva | subcomissão (por 
imposição das autoridades) «apenas 
se podiam dar vivas à Pátria, à Re- 
pública e à Liberdade, sendo. proibi- 
dos todos os morras ou quaisquer 
outras manifestações tendenciosas, 
hostilizantes ou perturbadoras», im- 
posição que foi — mais ou menos — 
acatada. E digo, mais ou menos, 
porque, de: vez em quando, e saído 
do centro daquele enorme e gran- 
«dioso cortejo, lá se ouvia um morra 
ou um abaixo a qualquer coisa; e 
era do centro do cortejo que eles 
saíam, para se não poder identificar 
quem o havia gritado, pois a polícia 
acompanhava o cortejo, 

No cemitério, além de Homem 
Cristo — presidene da comissão das 
festas —, falaram o Dr. Melo Frei- 
tas (pelas famílias das vítimas), Vito- 
rino Nemésio (pelos estudantes libe- 
rais de Coimbra), Fernandes Perneco, 
Tomaz da Fonseca, Dr. Nogueira 
Lemos e Alberto Atanásio de Car- 
valho. 

— “A noite houve iluminações 
gerais, concertos musicais e festival 
na Ria, estando o Canal Central 
iluminado com cerca de 15 000 lâm- 
padas eléctricas de várias cores, que 
se'reflectiam nas águas. O efeito 
destas iluminações, tendo por fundo 
a Ponte da” Dobadoura, orma- 
mentada e iluminada sob desenho 
de José de Pinho, era de um efeito 
fantástico, um autêntico sonho im- 
possível de se descrever, pelo que 
tinha de maravilhoso e surpreen- 
dente. 

E, quando daquela ponte, era 
lançado ao ar o fogo de artifício e 
este se reflectia na Ria, O espectá- 
culo era mais maravilhoso, se isso 
fosse possível, 

Também foram números de sen- 


sação a serenata na Ria e as orna- 
mentações e iluminações das ruas, 
feitas, a capricho, pelas respectivas 
subcomissões. Estavam ornamentadas 
as seguintes ruas: Cândido dos Reis, 
Gravito, Manuel Firmino, José Estê- 
vão, Largo 14 de Julho, Mercadores, 
Domingos Carrancho, Praça termi- 
nal da Avenida Nova (ainda não 
tinha nome oficial), Cojo, Entre- 
-Pontes, Praça do Comércio, João 
Mendonça, Trindade Coelho, Praça 
do Peixe, Rossio, Praça de Luís 
Cipriano, Coimbra, Alfândega, Bar- 
cas, Praça da República, Gustavo 
Ferreira Pinto Basto, Combatentes 
da Grande Guerra, Eça de Queiroz 
e Largo de Camões. 


A cidade encheu-se de forastei- 
ros, apesar de, para eles, ser dia de 
trabalho: foram calculados em 60 000; 
porém, o empreiteiro das ornamen- 
tações da Ria, habituado a andar por 
festas deste género, afirmou que. 


pelo que já tinha visto no Palácio 
de Cristal, deviam rondar os 100 000. 


Quinta, 17 


— Campeonato Distrital de Té- 
nis, no Parque Municipal de Aveiro, 
organizado pelo Club dos Caçadores. 

— Desafio de futebol entre as 
primeiras categorias do Galitos e do 
Beira-Mar. 

— Lançamento da primeira pe- 
dra, na Avenida Nova, do Monu- 
mento à Liberdade, com a assistên- 
cia de muito povo e autoridades. 

— À noite, festival no Jardim e 
concerto pela Banda da Guarda Na- 
cional Republicana, de Lisboa. 


Sexta, 18 


— Visita à casa de Joaquim José 
de Queiroz, donde se organizou uma 


Conclui na página 5 


Crise energética 
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tência de numerosas centrais nu- 
cleares que pretendemos analisar. 


Da existência de centrais nu- 
cleares em funcionamento, decor- 
rem riscos e possíveis consequên- 
clas que não têm confronto com 
as que resultam doutras activida- 
des industriais. Todas as activida- 
des humanas implicam riscos; com 
o processo nuclear, porém, podem 
resultar destes riscos consequên- 
cias desastrosas. 


Traduzem-se estes riscos em 
probabilidades que os defensores 
da energia nuclear afirmam ser 
muitíssimo pequenas, o que se nos 
afigura ser verdadeiro. Mas o pro- 
blema da segurança não reside no 
facto das probabilidades de. aci- 
dentes apresentarem valores dimi- 
nutos, mas antes nas hipóteses de 
acidentes formuladas e que servem 
de base aos cálculos. Matematica- 
mente, podem os cálculos de pro- 
babilidades estar certíssimos, mas 
se as premissas não contiverem 
todas as possibilidades de reais 
ocorrências — não contêm o im- 
previsto — então a segurança de 
que nos falam é uma segurança 
mais ou menos falível. 


Quer dizer, formulada uma hipó- 
tese duma série de acidentes em 
cadeia, é sempre possível surgir o 
imprevisto, apesar dos esforços da 
hipótese conter tudo o que huma- 
namente seja possível prever-se. 


Por muito pequena que seja a 
probabilidade de acidente grave, 
ele é sempre possível e, uma vez 
ocorrido, as suas consequências 
serão, não é demais insistir, in- 


O fogo nas florestas 


Continuação da 1.º página 


ximo da zona onde, em 1966, 
Se registou um outro sinistro 
que ficou célebre devido às suas 
lamentáveis consequência, tra- 
duzidas, nog aspecto; mais gra- 
ves, pela morte de 20 soldados 
e pela inutilização de grande 
parte do património nacional. 


Acompanhei pela rádio e pe- 
la televisão todo o de-enrolar 
dos acontecimentos e do que 
ouvi quero destacar o apelo 
que pelas 23 horas e 15 minu- 
tos, de sábado, dia 7 do cor- 
rente, a simpática locutora da 
Radiotelevisão Portuguesa lan- 
cou a todo; os telespectadores 
no sentido de levarem leite e 
alimentos aos Bombeiros que 
estavam empenhados no ingrato 
combate a um incêndio de 
«proporções alarmantes» como 
aquele que pôs a martirizada 
Serra de Sintra de novo em 
chamas. 


Escuiado será dizer que, no 
dia em que se verificar uma 
perfeita coordenação de meios 
de acção (meios que se esten- 
dem desde as medidas de ca- 
rácter preventivo e de alertação 
até aos meios eficientes de 
apoio aos Bombeiros e às ou- 


tras forças que intervêm nos 
fogos florestais), torna-e des- 
necessário recorrer à radiodifu- 
são e à radiotelevisão para lan- 
çar apelos angustiante; no es- 
tilo daquele que eu ouvi, atra- 
vés da RTP, às 23 horas e 15 
minutos de sábado passado. 


Mas, 
dia? 


É a pergunta que se põe. É 
uma questão importantíssima 
que fica no ar. 


quando surgirá esse 


Espera-se que do correcto 
desempenho das tarefas que, 
por força do di posto na Lei 
nº 10/79, de 20 de Março do 
ano em curso (Assembleia da 
República), competem ao re- 
cém-criado Conselho Coordena- 
dor do Serviço Nacional de 
Bombeiro; (CCSNB), alguma 
coisa de muito útil, em termos 
de coordenação, considerada 
nos seus múltiplos aspectos, 
ainda surja ao longo do Verão 
de 1979. Que assim seja. 


LÚCIO LEMOS 


comparáveis com as doutro qual- 
quer acidente. 

Consideremos. dois graves aci- 
dentes ocorridos recentemente nos 
EU.A.: o de um comboio que des- 
carrilou, explodindo alguns vagões 
contendo produtos tóxicos e o da 
central nuclear de Three Mile 
Island, nas proximidades de Harris- 
burg. No primeiro caso, ocorrido o 
acidente, as consequências, embora 
graves, não. impediram que as po- 
pulações evacuadas das proximida- 
des voltassem aos seus lares 
poucos dias depois. 

No segundo caso o panorama é 
completamente. diferente; a sim- 
ples leitura dos jornais no-lo mos- 
tra, Mas há que ter em conta que 
o mais grave, neste caso, não he. 
gou a ocorrer. Com efeito, apesar 
da libertação de gases radioactivos, 
a explosão do reactor que parece 
ter estado iminente não se deu. 
Se tal tivesse ocorrido, as conse- 
quências seriam certamente trá- 
gicas. Adiante, analisaremos mais 
pormenorisadamente o problema do 
funcionamento das centrais e con- 
sequentes riscos. 

Imaginemos um sismo de gran- 
de violência; uma extensa área é 
destruída e possivelmente cente- 
nas de vidas ou mesmo milhares 
são ceifadas. 

Nada impede porém que, logo 
após, se inicie a reconstrução, 
recomeçando a vida na zona des- 
truída. 

Com um acidente nuclear, como 
o que esteve prestes a acontecer 
em Three Mile Island, pode uma 
vasta área do território ficar inter- 
dita para a vida durante largos 
anos. As graves e possíveis con- 
sequências que decorrem do fun- 
cionamento das centrais nucleares, 
por pouco prováveis que sejam os 
acidentes, não podem deixar de ser 
levadas ao conhecimento das popu- 
lações. Não basta dizer-se que a 
segurança é muito grande e que as 
probabilidades de acidentes são 
ínfimas. É indispensável dizer-lhes 
o que pode acontecer se acidentes 
ocorrerem. 

Grave erro cometem os govet- 
nos que deixem os povos na igno- 
rância e assumam sozinhos a res- 
ponsabilidade da opção nuclear. 

Estamos perante um dilema em 
que a responsabilidade da opção é 
tão grande que esta deveria ser 
deixada para os próprios interessa- 
dos, devidamente esclarecidos. 
Quere dizer, afigura-se-nos que se- 
ria prudente consultar as popula- 
ções previamente informadas, e, só 
depois desta consulta, tomar a 
opção que logicamente dela resul- 
tar. Infelizmente não é assim que 
se tem procedido, mesmo nos paí- 
ses ditos democráticos. 

Mas as reacções contra o nu- 
clear começam a surgir um pouco 
por toda a parte, engrossando como 
autêntica bola de neve. A propósito 
da central nuclear portuguesa tem- 
-se falado num livro branco que 
seria publicado, naturalmente para 
que o país tomasse conhecimento. 
Mas vários governos têm passado 
pela vida nacional e a respeito de 
livro. branco, nada! 


Continuaremos. 
CUNHA AMARAL 


DAR SANGUE 
É UM DEVER 
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Das 9 h, às 9 bh. do dia seguinte 


«JORNAL DE AVEIRO» 


Com a gua próxima edi- 
ção, entra no terceiro ano de 
operosa vivência o nosso pre- 
zado colega «Jormal de 
Aveiro», da superior direcção 
do conhecido e distinto advo- 
gado aveirense Dr. Sebastião 
Marques. 

Na pessoa do ilustre Di- 
rector, felicitamos quantos 
nele trabalham, formulando 
ardentes votos pela sua bri- 
lhante continuidade. 


«INVESTIGAÇÃO 
OPERACIONAL» 


Desde a pretérita segun- 
da-feira e até ao dia 3 de 
Agosto, decorre, no Instituto 
Superior de Contabilidade e 
Administração de Aveiro, um 
curso . sobre «Investigação 
Operacional», dirigido pelo 
Professor Doutor Amílcar 
Gonçalves, da Faculdade de 
Administração da Universi- 
dade de Ottawa (Canadá). 


«MOVIMENTO VERDE» 
PROMOVE EM AVEIRO 
SEMANA ECOLÓGICA 


O «Movimento Verde», grupo 
ecologista de Aveiro, vai realizar, 
nesta cidade, entre os dias 15 e 22 
do corrente mês, uma semana rela- 
cionada com temas ecológicos. 

Atendendo à importância de que 
actualmente se reveste o assunto 
em causa, aqui deixamos à atenção 
dos leitores, e para eles chamando 
a atenção de que merece, o pro- 
grama da referida semana, cujas 
actividades decorrerão no Salão 
Cultural da Câmara Municipal de 
Aveiro, onde estará patente, no 
período indicado, uma exposição. 

Eis, pois, o programa em refe- 
rência: 

Domingo, dia 15 — Sessão de 
filmes sobre Ecologia, Poluição e 
Vida Animal, cedidos pela Embai- 
xada do Canadá. 

Segunda, dia 16 — Sessão de 
filmes cedidos pela Comissão Na- 
cional do Ambiente, e pelo Serviço 
Nacional de Parques, Reservas e 
Património Paisagístico: «Um pe- 
queno homem numa grande cida- 
de»; «Aconteceu o silêncio»; «Pe- 
neda-Gerês»; e «O Pombo Torcaz». 

Terça, dia 17 — Projecção de 
«slides» pelo eng: Cunha Dias — 
«Apresentação de vários ecossiste- 
mas da terra (fauna, flora e paisa- 
gem)»: Deserto (Africa), Floresta 
Tropical (Brasil), Savana e Estepe 
Arbustiva (África), Montanha (Eu- 
ropa), Floresta Caducifólia (Europa), 
Águas doces e salobras (Portugal 
e Espanha), Mar (corais, mares 
tropicais). 

Quarta, dia 18 — Sessão de fil- 
mes sobre Ambiente, da Embaixada 
do Canadá. 

Quinta, dia 19 — Projecção de 
«slides» pelo eng” Cunha Dias: 
«Parques Nacionais e Reservas da 
África Ocidental e Oriental (Qui- 
cama, Bicuar, loma e Luanda em 
Angola e Gorongoza em Moçambi- 
que). 

Sexta, dia 20 — Projecção de 
um filme sobre a poluição no Rio 
Vouga, seguido de um debate, cuja 
participação é livre. Fazem parte da 
mesa representações das fábricas 
de Cacia e do Caima, de produção 
de pasta de papel, além do Direc- 
tor-Geral dos Serviços de Controle 
da Poluição, e de um elemento do 
Movimento, como moderador. 

Sábado, dia 21 — Colóquio pelo 
arq paisagista Manuel Cerveira 
sobre o «Ordenamento da Ocupa- 
ção de Solos». Este colóquio será 
Se da projecção de «sli- 

So. 


Domingo, dia 22 — Projecção de 
«slides» pelo eng: Cunha Dias: 
1.º parte — «Parques Naturais, Na- 
cionais e Reservas em Portugal»: 
a) Parque Natural da Ria de Aveiro 
é Reserva de S. Jacinto; b) Parque 
Nacional do Gerês; c) Reserva do 
Ludo (Faro). 2.º parte — Aspectos 
da anilhagem de aves e sua impor- 
tância no estudo das migrações. 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


— Teatro Aveirense 


Sexta-feira, 13 — às 21.30 
horas; Sábado, 14 e Domingo, 
15 — às 15.30 e 21.30 horas — 
AMOR FALSO — Não acon- 
selhável a menores de 13 anos. 

Brevemente: 

OLHOS NEGROS 

GREASE — Brilhantina de 
18 a 22 de Julho) 

BUFALO BILL E OS ÍN- 
DIOS 


— Cine Teatro Avenida 


Sexta-feira, 13 — às 21.30 
horas — SKATE — Não acon- 
selhável a menores de 13 anos. 

Sábado, 14 e Domingo, 15 — 
ás 15.30 e 21.30 horas; Segun- 
da-feira, 16 — às 21.30 horas 
— OS EXECUTORES — In- 
terdito a menores de 13 anos. 

Terça-feira, 17 — às 21,30 
horas — CRAZY HORSE DE 
PARIS — Interdito a menores 
de 13 anos. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE 
JOÃO AFONSO DE AVEIRO 


MATRÍCULAS — Decorrerão de 
16 a 21 de Julho, na Escola Prepa- 
ratória de João Afonso de Aveiro, 
as matrículas para o 1.º e 2.º anos, 
com o seguinte horário: 2º a 6º 
feira das 9.30 horas às 12 horas e 
das 14 horas às 17 horas. 

Sábado das 9.30 horas às 12.30 
horas. 

Os alunos que se matriculam 
pela primeira vez, deverão apresen- 
tar os seguintes documentos: 

CURSO DIURNO — 1 impresso 
modelo 333; 3 fotografias; Bilhete 
de Identidade; Certificado de habi- 
litação; Boletim Individual de Saúde 
(vacina contra o tétano); 3 postais 
dos CTT. 

CURSO SUPLETIVO NOCTURNO 
— 1 impresso modelo 331; 3 foto- 
grafias; Bilhete de Identidade; Cer- 
tificado de habilitação; Boletim 
Individual de Saúde (vacina contra 
o tétano); 1 postal dos C.TT.; De- 
claração da Entidade Patronal; 
Declaração de compromisso de 
honra em como se compromete a 
frequentar as aulas até final do ano 
lectivo; 1 selo fiscal de 25800; e 
1 selo fiscal de 35800. 


PARA OS NOVOS EMISSORES 
da RÁDIO RENASCENÇA 


Até ao fim da semana pas- 
sada, a Diocese de Aveiro já 
tinha contribuído com cerca de 
1.200 contos para os novos 
emissores da Rádio Renascença 
— havendo a certeza de que a 
tradicional generosidade avei- 
rense vá ainda muito mais lon- 
ge, no seu contributo para o 
almejado melhoramento da 
nossa Rádio Católica. 


AVEIRO - VIANA 


O Município aveirense deu 
todo o apoio a uma proposta 
apresentada pelo Clube dos 
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Galitos, pela Banda Amizade e 
pelo Coral Vera Cruz, no sen- 
tido de serem reatadas ag já 
antigas relações de fraternidade 
entre Aveiro e Viana do Cas- 
telo. 

Foi esboçado um programa 
social e recreativo, que vai ser 
transmitido à Câmara Munici- 
pal da simpática Cidade.Irmã. 


Voto de pesar pelo 
falecimento de 
ARNALDO ESTRELA SANTOS 


Arnaldo Estrela Santos, que 
foi, durante muitos anos, Pre- 
sidente da Comissão Municipal 
de Turismo, faleceu, há dias, 
conforme notícia noutro lugar 
desta edição, vítima de colapso 
cardíaco, junto das escadas da 
Praça da República. 

Na última sessão da Câmara, 
o Executivo Municipal aprovou 
um voto de pesar pelo seu fale- 
cimento. 


PASSEIO NA RIA DO 
CLUBE DOS GALITOS 


Depois do êxito alcançado 
pelo passeio realizado em 
1978, o CLUBE DOS GALI- 
TOS volta a organizar este 
ano o PASSEIO NA RIA, 
desta vez integrado nas Co- 
memorações das suas «Bodas 
de Diamante». 

O passeió realizar-se-á no 
dia 29 de Julho, com partida 
às 8 horas do Camal Central 
e é aberto aos sócios do 
Clube, seus familiares e even- 
tuais convidados. 

Os bilhetes encontram-se 
já à venda na sede do Clube, 
no horário das 18 às 22 ho- 
ras, todos os dias, até ao dia 
25 do corrente. 


Justa homenagem ao 
CAPITÃO DE FRAGATA 
FARIA DOS SANTOS 


O Capitão de Fragata 
Alberto Augusto Faria dos 
Santos, Comandante da Capi- 
tania do Porto de Aveiro, vai 
deixar, brevemente, o Co- 
mando daquela Unidade da 
Armada, cargo que tem de- 
sempenhado, brilhante e pro- 
ficuamente, desde 17 de De- 
zembro de 1974. 

Por tal motivo, alguns dos 
admiradores da obra do Co- 
mandante Faria dos Santos 
vão prestar-lhe significativa 
homenagem, acto que terá 
lugar no dia 21 do corrente 
mês, no decurso de um 
almoço. 

As inscrições estão aber- 
tas e podem ser marcadas 
através dos telefones 24020 
— Delegação de «O COMÉR- 
CIO DO PORTO; 22261 — 
«Litoral»; 25367 — Sociedade 
de Pescas Brasília; 22657 — 
Sociedade Aveirense de Pes- 
cas; 22616 — Sindicato dos 
Pescadores do Distrito de 
Aveiro. a 

No próximo número, e com 
o devido relevo, publicaremos 
alguns dados biográficos do 
ilustre e tão dinâmico mari- 
nheiro, a quem Aveiro muito 
deve. 


a 


Frutuosa sessão da 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Em Assembleia Municipal recen- 
temente reunida, foram focados e 
analisados com a devida profundi- 
dade diversos aspectos dos mais 
importantes para a cidade e re- 
gião de Aveiro. 

António Manuel Machado presi- 
diu à sessão, na qual participaram 
onze elementos do CDS, quatro do 
PSD e dois do PS. 

Entre os assuntos tratados es- 
teve a situação anómala em que se 
encontra a pista de atletismo de 
Oliveirinha, empreendimento que 
custou já 1200 contos. Mas, a Di- 
recção-Geral dos Desportos, que foi 
a autora do plano, vem agora dizer 
(protelando os trabalhos) que a 
pista não pode ser utilizada por 
erros técnicos. Mas de quem é a 
culpa? Então «que seja a Direcção- 
-Geral a solucionar o que encravou», 
salientou-se na reunião. A Câmara 
recebeu a incumbência de diligen- 
ciar, mais uma vez, junto de quem 
de direito, para que sejam rectifi- 
cados certos erros, pois resolvidos 
esses pequenos erros, Olivelrinha 
terá a terceira pista de atletismo 
do País. 

Abordou-se, também, o caso da 
construção da estrada-dique Aveiro- 
-Murtosa, acerca da qual já se con- 
cluiu (como noticiámos na passada 
edição do nosso jornal) positiva- 
mente pela respectiva execução, 
dada a sua viabilidade e urgência. 
Saliente-se, a propósito, que o 
antigo projecto, que estaria pronto 
em 1975 para arrancar, apenas so- 
freu ligeiras rectificações, princi- 
palmente nas proximidades de 
Estarreja, inflectindo um pouco 
para o interior, para proporcionar 
escoamento aos produtos que sai- 
rão dos grandes complexos de 
Estarreja, evitando-se que passem 
pelo interior das localidades, por 
alguns serem altamente tóxicos e 
inflamáveis. 


Também a questão da Universi- 
dade de Aveiro foi posta em equa- 
ção, no que respeita à urgente ne- 
cessidade da sua implantação em 
local apropriado às suas finalidades 
e à sua própria dignidade como 
instituição cultural. Acontece, na 
realidade, que a actual situação 
geográfica no âmbito da cidade 
como que acabará por transformar 
a Universidade num autêntico 
«ghetto», em vez de lhe proporcio- 
nar condições para o que deve ser, 
isto é; uma escola aberta. Espera- 
-se, pois, que sejam vencidas todas 
as dificuldades que têm impedido 
o enquadramento da Universidade 
de Aveiro no seu já previsto 
«habitat»; o complexo de Santiago. 

(Entre parêntesis, tem o «Lito- 
ral» a grande satisfação de anun- 
ciar que, devido à dedicação e 
dinamismo do seu Reitor, Prof. 
Mesquita Rodrigues, o primeiro 
edifício do que será o novo «cam- 
pus» da Universiadde de Aveiro 
será oficialmente inaugurado já no 
próximo mês de Outubro). 

O caso dos acessos à cidade 
foi também ventilado, esperando-se 
que os respectivos projectos este- 
jam prontos em Outubro próximo. 

Além de outros problemas mu- 
nicipais discutidos na reunião a 
que temos vindo a fazer referência 
— e que abordaremos em próximas 
edições do nosso jornal —, foi ali 
referido também o caso da Re- 
nault, um dos pontos mais «quen- 
tes» da sessão, tendo então sido 
decidido que a Câmara tome a res- 
ponsabilidade pela aquisição de ter- 
renos para a implantação do com- 
plexo na região. Serão utilizadas as 
instalações da Fábrica de Automó- 
veis de Portugal, mas terão de ser 


vencidas burocracias que só uma 
entidade administrativa-oficial po- 
derá fazer no mais curto espaço de 
tempo. Daí, que a Edilidade pedisse 
autorização à Assembleia para po- 
der incluir no orçamento uma verba 
de 5215750 escudos para o efeito 
da aquisição de noventa mil metros 
quadrados, anexos às instalações 
daquela empresa. A Assembleia 
deliberou aprovar por unanimidade 
e com regozijo a pretensão da Cã- 
mara, pois o empreendimento re- 
veste-se de suma importância para 
a região, tanto mais que ali serão 
criados três mil postos de trabalho, 
passando a ser o máior complexo 
industrial do distrito, A obra está 
em marcha e é irreversível, ali 
sendo fabricados motores que, ao 
que consta, poderão atingir o nú- 
mero de dois mil por ano. 


FALECERAM : 


O No dia 20 do passado mês de 
Junho, foi a sepultar, no Cemitério 
Sul, após missa na cupela de São 
Goncalinho, a sr.º D. Ilídia Maria 
Goncalves Lopes Moreira Paulo, 

A saudosa extinta deixou viúvo o 
sr. Antônio Óscar Moreira Paulo; era 
filha da sr.º D. Maria do Carmo Gon- 
calves e do sr. Jaime Vieira Lopes, e 
irmã da sr.* D. Rosa Maria Gonçalves 
Lopes e do sr. Jaime Goncalves Lopes, 


O No dia 25, na sua residência em 
Vilar, faleceu o sr. Augusto Gomes 
Bastos, 

O venerando extinto, que contava 
84 anos de idade, era casado com a 
sr.º D. Ana Rosa Marques da Silva. 

Foi a sepultar no Cemitério Sul, 


€ Com 6 anos de idade, faleceu, 
no dia 26, a viúva do saudoso Elisiá- 
rio Dias Moreira Júnior, sr.º D, Ma- 
ria Manuela Rodrigues. 

Era mãe do sr, Carlos Manuel Ro- 
drigues de Melo Moreira, funcionário 
do Banco Borges & Inmão, casado com 
a srº D, Lídia Muria dos Santos Mo- 
reira, e irmã da sr.º D, Olinda dos 
Santos Gamelas. 

Após missa de corpo presente na 
capela de São Goncalinho, foi a se- 
pultar, no dia imediato, no Cemitério 
Sul, 


O Com a provecta idade de 91 
anos, faleceu, no dia 28, ne sua resi- 
dência, ao n.º 42 da Rua de José Ra- 
bumba, o sr. José Maria da Silva Va- 
lente, viúvo da saudosa D. Maris da 
Nazaré Valente Pombo, 


Foi a enterrar no Cemitério Central, 


O Deixando viúva a sr.º D, Maria 
da Apresentação Gonçalves da Loura, 
faleceu, no dia 29, o sr, João Simões 
Neto Júnior, que tinha residência so 
n.º 65-A do Canal de São Roque. 

O saudoso extinto contava 68 anos 
de idade e foi a sepultar no Cemi- 
tório Central, 


€ Com 8 anos de idade, faleceu, 
no dia 30, a sr* D, Irene Rosa dos 
Santos, na sua residência da Rus do 
Comandante Rocha e Cunha, n.º 83. 

Era viúva do saudoso Dionísio de 
Almeida e foi a sepultar no Cemitério 
Sul, 


O No dia 3 do corrente mês de 
Julho, fuleceu q conceituado comer- 
clante da nossa praca sr. Arnaldo 
Estrela Santos, 

O saudoso extinto contava 73 anos 
de idade e deixou viúva q srº D. Dí- 
dia da Costa Guimaries Estrela San- 
tos sera pai do sr, Arquitecto Lúcio 
Estrela Santos, casado com a sr;º D. 
Manuela Camossa, e do sr. Paulo Es- 
trela Santos, marido da sr.“ D. Maria 
da Graça Pato, 

O funeral, após missa na capela de 
S. Bartolomeu, realizou-se, no dia ime- 
diato, para o Cemitério Central, 


O Após missa na igreja de Santo 
Antônio, foi a sepultar, no dia 5, o 
sr, Manuel Mendes Fidalgo. 

O saudoso extinto deixou viúva a 
sr* D Maria do Carmo Ribeiro Aze- 
vedo Mendes Fidalgo; e era pai da 
sr* D. Helena Azevedo Mendes Fi- 
dalgo Maltês, casada com o professor 
do Liceu de José Estêvão, António 
dos Santos Maltês, 

Fol a sepultar no Cemitério Sul. 


As famílias em luto, 
os pêsames do Litoral, 


CEEE er 
Júlio Pereira 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Família vem, por este meio, agradecer a todas as pes- 
soas amigos, que se dignaram assistir ao funeral e à Missa do 
7.º Dia, ou, de qualquer outra forma, lhe manifestaram provas 


de conforto e amizade. 


Sindicato dos Trabalhadores de Escritório e Comércio do Distrito de Aveiro 


CONVOCATÓRIA 


Em conformidade com o disposto no n.º 4 do Artigo 
43.º dos ESTATUTOS, convoco a Assembleia Eleitoral 
do Sindicato para os dias 13 e 14 de Setembro de 1979, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto único — Eleição dos Delegados ao 1.º CON- 
GRESSO do Sindicato. 
1— Esta Assembleia Eleitoral funcionará (conforme 
o Art.º 48.º): 
a) —no dia 13, com mesas de voto nas Empresas 
a seguir indicadas e só para os sócios em ser- 
viço nas mesmas, dentro do horário de labo- 
ração: 
1-—Pão de Açúcar - Aveiro 
2 — Metalurgia Casal, SARL — Tabueira - 
- Aveiro 
3— Rabor — Ovar 
4 — Portucel — Cacia 
5 — Quimigal, E.P./C.EA.P, — Estarreja 
6 — Fábrica de Porcelana da Vista Alegre 


— Ílhavo 
T — Caixa de Previdência e Abono de Famí- 
lia — Aveiro 
8 — Abel Santiago, Lda — Aveiro 
9 — Oliva — Indústrias Metalúrgicas — S. 
João da Madeira 
10 — F. Ramada — Ovar 
11 — Molaflex — S. João da Madeira 
12 — Corticeira Amorim, Lida — Mozelos — 
Vila da Feira 
13 — Minas e Metalurgia — Palhal — Branca 
14 — Fábrica Alba — Albergaria-a-Velha 
15 — Ciros — Estarreja 
16 — Oliva Comercial — S. João da Madeira 
17 — Empresa Carbonifera do Douro — Pe- 
dorido — Castelo de Paiva 
18 — Uniagri — Vale de Cambra 
19 — Costex — A. Costa & Filhos, Lda — 
Cucujães 
20 — Soprem — Pampilhosa 
21 — Amorim & Irmãos, L.da — Santa Maria 
de Lamas 
22 — Proleite — Cooperativa Agrícola — Oli- 
veira de Azeméis 
23 — E. F, Sucena & Filhos, Lda — Avelãs 
de Caminho 
24 — Handy Portuguesa, Lida — Águeda 
25 — Bongás — Soc. Central de Combusti- 
veis, Lda — Aveiro 
26 — Martins & Rebelo — Vale de Cambra 
27 — Lusotufo — Ind. Têxteis Irmãos Rolas 
— Cortegaça 
28 — Sociedade Comercial do Vouga, Lida 
— Águeda 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE ESCRITÓRIO 
E DO COMÉRCIO DO DISTRITO DE AVEIRO 


CONVOCATÓRIA 


Em conformidade com o disposto no n.º 1 do Artigo 
15.º dos ESTATUTOS, convoco o 1.º CONGRESSO do 
Sindicato para o dia 29 de Setembro de 1979, com a 


seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


10h00 — Abertura 


— Eleição da Mesa do Congresso 

— Eleição da Comissão de Verificação de Poderes 

— Relatório dos Corpos Gerentes cessantes 

— Apresentação de candidaturas para os órgãos 
do Sindicato. 


12h30 — Intervalo. 


15h00 — Apresentação, discussão e votação do Regi- 
mento do Congresso e do Regulamento Disci- 
lina 


plinar. 
18h00 — Eleição dos órgãos do Sindicato: Conselho Ge- 
ral, Secretariado, Conselho de Disciplina e 
Conselho Fiscalizador de Contas. 


20h00 — Intervalo. 


21h30 — Apresentação, discussão e votação de moções. 


24h00 — Encerramento, 


Este Congresso decorrerá no Salão Cultural da 
Câmara Municipal de Aveiro — Largo de José Estêvão 
VEIRO 


Aveiro, 9 de Julho de 1979 
Nos termos do Artigo 54.º dos Estatutos, 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
a) Alvaro Tavares Breda 


29 — Cooperativa de Consumo do Pejão — 
Pejão — Castelo de Paiva 
30 — Garagem Justino, de J. Santos, Lda — 
Oliveira de Azeméis 

31 — Famel — Águeda 

32 — Lacticoop — Aveiro * 

33 — Uniave — Cacia 

34 — Agência Comercial Ria, Leda — Aveiro 

35 — Frapil — Aveiro 

b) — no dia 14, com mesas de voto em todos os 

Concelhos do Distrito de Aveiro, das 8 h. até 

às 20 h., que funcionarão nos seguintes locais: 

AGUEDA — Ginásio Clube de Águeda, R. 
Luís de Camões, 12-1.º 

ALBERGARIA-A-VELHA — Bombeiros Vo- 
luntários de Albergaria-a-Velha 

ANADIA — Clube Futebol de Anadia 

AROUCA — Casa do Povo de Arouca. 

AVEIRO — Sede do Sindicato 

CASTELO DE PAIVA — Sindicato dos Mi- 
neiros de Castelo de Paiva — Oliveira do 
Arda — Castelo de Paiva 

ESPINHO — Delegação do Sindicato, R. 8, 
m.º 331 

ESTARREJA — Bombeiros Voluntários de 
Estarreja 

ILHAVO — Bombeiros Voluntários de Ílhavo 

MEALHADA — Bombeiros Voluntários da 
Mealhada 

MURTOSA — Centro Recreativo Murtoense 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Sindicato dos 
Transportes Rodoviários 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Bombeiros Vo- 
luntários de Oliveira do Bairro 

OVAR — Bombeiros Voluntários de Ovar 

S. JOÃO DA MADEIRA — Delegação do Sin- 
dicato, R. da Liberdade, n.º 29-1.º 

SEVER DO VOUGA — Casa do Povo de 
Sever do Vouga 

VAGOS — Centro de Educação e Recreio de 


Vagos 
VALE DE CAMBRA — Bombeiros Voluntá- 
rios de Vale de Cambra 


VILA. DA FEIRA — Casa do Povo de Santa 
Maria de Lamas 


2 — O prazo para apresentação de candidaturas termina 
no dia 14 de Agosto de 1979 às 18 horas, 
Aveiro, 9 de Julho de 1979. 


Nos termos do artigo 54.º dos Estatutos, 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


a) Álvaro Tavares Breda 


A Região Centro 


Continuação da L* página 


Figueira da Foz o segundo e 
Peniche o terceiro. Acabou 
por ser assim? Não. Arranjou- 
-se uma plataforma de enten- 
dimento, ficando os portos de 
Aveiro e da Figueira em quase 
igualdade de condições. Mas 
foi um parto muito laborioso! 
Os homens de Coimbra (Fi- 
gueira da Foz) são tradicional. 
mente superiores aos de Avei- 
ro, a sua Universidade tem 
fornecido ao País muitos go- 
vernantes e a designação aca. 
démica de Professor tem atrás 
de si e a envolvê-la um prestí. 
gio muito difícil de vencer. 

É precisamente por isso 
que Coimbra deseja ser «ca- 
pital», ou de Província ou de 
Região. Engrandecer-se (o 
que está certo e é simpático), 
mas com prejuízo dos vizinhos 
(o que está errado e é antipá- 
tico). 

Ainda a propósito do porto 
de Aveiro, vejo nos jornais de 
agora um significativo desaba- 
fo do Senhor Capitão do Por- 
to de Aveiro, Comandante 
Faria dos Santos: «Levantá- 
mos a nossa voz, lutámos 


sempre, dissemos o que que- 
rtamos, mag não houve acolhi- 
mento às nossas pretensões. 
Em contrapartida,... Figueira 
da Foz... e Nazaré estão a an- 
dar para a frente com os seus 
projectos, enquanto nós mos- 
tramos as nossas potenciali- 
dades, o que é francamente 
pouco. A JAPA lutou contra 
muros inamovíveis». 

O mesmo orador, no último 
plenário da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, já afirma- 
ra: «Aveiro perdeu a grande 
corrida pós 25 de Abril. Per- 
deu grandes verbas. Foi niti- 
damente ultrapassada por 
quem tem menos recursos na- 
turais». 

É admirável a sintonia per- 
feita destas palavras do Capi- 
tão do Porto de Aveiro com os 
momentos que eu vivi em 
Coimbra, na Sede da Comis- 
são de Planeamento da Re- 
gião Centro. 

Perante isto, só um apelo 
nos resta. Valha-nos um bom 
estadulho, manobrado por lu- 


minoso talento como o de Ho- 
mem Cristo! 

Assim se trabalhou no res- 
peitante à preparação do IV 
Plano. Mas teria que ser as- 
sim? Ou haveria formas mais 
eficazes, mais eficientes, me- 
nos reveladoras de questiún- 
culas de vizinhos? Pensamos 
que sim. 

O rol de carências distritais 
seria elaborado, mais ou me- 
nos nos moldes em que foi 
este de que nos vimos ocu- 
pando. Mas depois, tudo de- 
veria ser concentrado no Se- 
cretariado Técnico da Presi- 
dência do Conselho, onde 
deveria haver representantes 
distritais que assistissem a 
reuniões plenárias onde se 
acertariam as; prioridades com 
as verbas estatais disponíveis 
a colocar posteriormente à 
diposição de um organismo 
distrital (Junta?), apolítico, 
que promoveria tudo o neces- 
sário à consecução dos avan- 
ços em vista. Assim se faria 
uma autêntica descentraliza- 
ção. «Se faria», mas não se 
fez porque a nossa proposta 
de apolítico lhe tira todas as 
possibilidades de nepotismo 
com que se vem governan- 
do(?) o nosso pobre Portugal 
de há 5 anos a esta parte. 

De entre todos 03 ministé- 
rios de então (1971), havia 
um que estava particularmen- 
te atento: o da Educação Na- 
cional. 

Tinha verbas vultosas no 
seu orçamento e dirigia-o um 
Homem chamado Veiga Si- 
mão que não queria perder o 
«combóio da Europa». 

Acompanhava de perto os 
nossos trabalhos e não espe- 
rou pelo início da vigência do 
IV Plano (1974) para come- 
car a executá-lo. 

Assim foi satisfazendo as 
várias propostas; 

Assim foi criada a Fa- 
culdade de Economia na Uni- 
versidade de Coimbra; 

Assim foi criada a Facul. 
dade de Engenharia (Tecnolo- 
gia) na mesma Universidade; 

Assim foram criadas várias 
Escolas Preparatórias no dis- 
trito de Aveiro; 

Assim foram criadas algu- 
mas Escola; Técnicas no dis- 
trito de Aveiro; 

Assim foram criados uns 
tantas liceus mo distrito de 
Aveiro; 

Assim foi criada a nossa 
Universidade de Aveiro. 


ORLANDO DE OLIVEIRA 


Tipografia de Aueleo, Lia 


TIPOGRAFIA 
ENCADERNAÇÃO 


” 
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PESCA 


to Pino, 260; 18º — António Mouro, 


20; 14,0 — Duarte Trindade, 230; 
15.º — Paulo Azevedo, 220; 16.º — Jai. 
me Gomês, 180; 17º — Albertino Pe- 
reira, (170; 18,º' — José Pedro, 150; 
19.º — Benjamim. Albuquerque, 150; 
e:20.º — Rui Simões, 70, 


Concurso de Pessegutiro do Vouga 


1.º. — Rui Simões, 2870) pontos; 
2.º — Plácido Silva, 2300; 3.º — Eugé- 
nio Teixeira, 2260; 4º — José Pedro, 
280; 6º — José Clemente, 2070; 
6.º — Jaime Gomes, 1800; 7.º — Alber- 
to Pino, 1620; 8.º — Manuel Rocha, 
1560;,.9.º — Adalberto Leitão, 1400; 
10.º — “António Duarte, 1340; 11.º — 
José César, 1280; 12.º — Eugénio Sa- 
mico, 1150; 18.0 José” Peixinho, 
11405) 14,º — Albertino Pereira, 1140; 
15.º — Rui Couto, 1180; 16.º — Ma- 
nuel Rodrigues, 1100; 17º — João 
Azevedo, 880; 18.º — Duarte Trindade, 
830; 19º — João Lemos, 590; 20.º — 
Joaquim Reis, 580; 21.º — Benjamim 
Albuquerque, 380; 22.º — Paulo Aze. 
vedo, 300; 23.º — João Peixinho, 220; 
e 24º — Eduardo Silva, 150, 


Depois deste concurso, fleou con- 
eluido o campeonato na modalidade 
de rio, cuja classificação final foi a 
seguinte: b 

1,º;— Manuel: Rocha, 2.º — Eugé- 
nig - Teixeira, 3º — José Peixinho, 
4.º — Plácido Silva, 5.º — Rui Couto. 

Foram atribuídos os seguintes pré- 
mios especiais: Maior exemplar de 
Eio — Eugénio Teixeira (um barbo, 
com 0,770 kgs), Maior Número de 
Exemplares de Rio — Rui Simões 
(com 38 capturas): 


Com a realização de três concursos 
— um de mar e dois de rio — a clas- 
sificação geral encontra-se ordenada 
como segue: 


1.º — Rui Couto, 1846,78 valores; 
2.º — José Pedro, 96,17; 3.º — Antó- 
nio Duarte, 1790,59; 4º — José Pei- 
xinho, 1696,72; 5.º — Manuel Rocha, 
1654,28; 6,0 — Eugénio Teixeira, 
1625,93; 7.º — Plácido Silva, 1463,45; 
8º — Rui Simões, 1251,45; 9.º — Jai- 
me Gomes, 1240,80; 10º — Joaquim 
Reis,'1210,84; "1,9 — José César, 
1164,89; 12.0 — José Maia, 1100; 13.º — 
Adalberto Leitão, 1081,90; 14º — Al- 
berto Pino, 1054,86; 15.º — João Aze- 
vedo, 1025,19; 16.9— José Clemente, 
1020,38; 17.º—Eugénio Samico, 979,50; 
18º — Albertino Pereira, 821,67; 
19.º — Norberto Cruz, 800; 20.0 — 
Duarte Trindade, 757,89. 

Estão classificados mais dezoito 
pescadores, 


HÓQUEI EM 
CAMPO 


mas, afectando notoriamente a alemã; 
no segundo tempo do desafio, 


Assim mesmo, o prélio — que teve 
assintência reduzida — foi boa jor- 
nada de propaganda da modalidade, 
pelo que foi pena não terem acorrido 
mais espectadores ao Estádio de Má- 
rio Duarte... 

Sob arbitragem do alemão Fúrde- 
rer e do portuense José Xavier de 
Barros, os grupos alinharam deste 
modo: 


Selecção do Porto — Freitas (Aca- 
démico); Chico (Ramaldense), Xavier 
(Leixões), Madureira (Sport) e Da- 
vid (Académico); Mendes (Lamas) e 
Armando (Académico); Quim Araújo 
(Porto), Quim Ribeiro (Ramaldense), 
Valdemar (Leixões) e Nunes (Porto), 


Selecção do Sarre — Neininger; 
Schifer, Bonner, Kurtz e Rauber; 
Brocker e Schmitz; Húther, Schmitt, 
Lutz e Shue, 


Actuaram ainda os portugueses Da- 
vid II (Porto), Zé Carlos (Ramalden- 
se), Rego (Porto), Manuel Alves (Lei- 
xões) e Pinho (Lamas); e os alemães 
Weller, Shônberger, Quinten e Meyer, 


A primeira parte concluiu com 
igualdade a um golo, Lutz (19m,) 
abriu o activo e Xavier (22m.) repôs 
o empate — ambos na conversão de 
penalties, Neste período, jogado com 
terto equilíbrio, há que assinalar a 
defesa operada por Freitas (gtm.), 
num penalty apontado por Lutz (o 
mais cotado dos jogadores visitantes, 
internacional junior do seu país); e, 
logo na resposta, um magnífico con- 
tra-ataque dos portuenses, finalizado 
por Quim Araújo, em que o tento es- 
teve à vista, 


No segundo período, os portugue- 
ses fizeram mais dois golos, por in- 
termédio de Valdemar (2 e 17m.) 
— o último no desenvolvimento de 
um penulty-corner (canto-curto) — 
e a sua baliza não voltou a ser vio- 
lada, até porque os elementos da 
Selecção do Sarre tiveram acentuada 
baixa, em consequência do calor (que- 
bra física) e da desvantagem no mar- 
tador, logo após o recomeço (quebra 
anímica), Assim, no termo do jogo, 
o triunfo, por 3-1 da Selecção do Por- 
to era marca a condizer com o que 
Se pasgou no relvado. 


Depois do jogo, na Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, foram oferecidas 
lembranças regionais aos jovens des- 
portistas alemães e portugueses, que 
assistiram, com agrado, à projecção 
de um filme sobre Aveiro e as mais 
características actividades das nossas 
Fentes. 


A jornada de convívio prolongou- 
-se,, durante um almoço regional, a 
que se seguiu um passeio na Ria e, 
ainda, uma merenda, so fim da tarde, 
na Casa-Abrigo de S, Jacinto, 


Festas de Verão 
da A.D.R. E. P. 


no percurso Palhaça — Vale do Rato 
— Nariz — Roque — Palhaça, 

No domingo seguinte, dia 22, ha- 
verá uma tarde desportiva — em que 
foram integradas provas de tiro ao 
alvo e futebol (entre equipas femini- 
nas e entre equipas populares, de 
«solteiros» e «casados»). 

4 II Volta ao Concelho de Oliveira 
do Bairro conta com o apoio técnico 
da Associação de Ciclismo de Aveiro 
e com o patrocínio de diversas firmas 
e marcas, tendo em disputa valiosos 
prémios, 

Para além dos números desporti- 
vos a que fizemos referência, as Fes- 
tas de Verão da A,D.R.E.P, 79 têm 
programados um espectáculo de va- 
riedades (em que actuam diversos ar- 
tistas da Rádio), na noite de 21 de 
Julho; e um baile, na noite de 22 
de Julho. 


Xadrez de 
Notícias 


de trabalhos ficou assim ordenada: 
1 — Análise, discussão e aprovação 
das resoluções do Congresso Despor- 
tivo, 2 — Alteração ao Regulamento 
Geral da F.P.A, e Associações, 3 — 
Discussão das novas áreas associati- 
vas, 4 — Meija-hora para discussão 
de qualquer assunto de interesse para 


a modalidade, 
Ea da Associação de Atletismo 

de Aveiro, disputados em 2 e 
3 de Junho findo, as marcas mais re- 
levantes foram alcançadas por Ana- 
bela Leite: (Sanjoanense), nos 100 
metros-barreiras, estabelecendo novo 
record absoluto, com 15,58. e por 
Luís Pinhal (Beira-Mar), que fixou 
novo record de juniores nos 3.000 me- 
tros, com q tempo de 8m, 445. 


Nos Campeonatos de Juniores 


Na Federação Portuguesa de 
Basquetebol, foram feitos já 
os sorteios das competições 
nacionais da próxima época, Nos 
campeonatos mais importantes, nas 
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Calendário dos Jogos da I Divisão 


10.º Jornada (11/Novem.) 


V. Guimarães-Marítimo 
União de Leiria-BEIRA-MAR 
Estoril-Porto 

Belenenses-Rio Ave 
Sporting-V. Setúbal 
Varzim-Benfica 
Boavista-Portimonense 
Espinho-Braga 


11.º Jornada (25/Novem.) 


V. Guimarães-União de Leiria 
BEIBA-MAR-Estoril 
Porto-Belenenses 

Rio Ave-Sporting 

V. Setúbal Varzim 
Benfica-Boavista 
Portimonense-Espinho 
Maritimo-Braga 


rondas de abertura, haverá os se- 
guintes jogos: 
I Divisão — (1 de Dezembro) — 


Oriental - Sport, Barreirense - Ben- 
fica, SANGALHOS - Cdul, Porto - 
- Atlético, Sporting - Ginásio Figuei- 
rense e Algés - Olivais. 


XI Divisão — Zona Norte — Cdup - 
- Vasco da Gama, Académico de Coim- 
bra - Leca, Salesianos - Académica, 
OVARENSE - Académico do Porto, 
Naval - ILLIABUM e Vilanovense - 
- Guifões. Fica de folga q turma do 


GALITOS, 
Em de cuidadoso inquérito a que 

Se procedeu, quaisquer irregu- 
laridades relacionadas com a disputa 
do Campeonato da I Divisão, a Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro homolo- 
gou a classificação geral daquela pro- 
va — que é a que o LITORAL indi- 
cou no seu n,º 1256, de 29 de Junho 
findo, 


Não se tendo apurado, através 


O campeão aveirengse foi, portanto, 


o Sporting de Esmoriz, 
BÉ integrada na «Olimpíada Des- 

portiva» do CENAP — Centro 
Atlético Póvoa-Pacense, saíram ven- 
cedores J. Ribeiro (20/20) e David 
Nunes (20/12), o último na prova re- 
servada aos sócios daquela colectivi- 
dade, 


Na prova de tiro aos pratos 


Integradas no programa do 
«Dia da Marinha», no Porto, 
disputaram-se, no domingo, as 
regatas dos Campeonatos Regionais 
de Remo, Zona Norte, 


O Galitos ganhou a prova de «shell» 
de 4, com timoneiro, em juvenis, 
triunfando, também, na prova-extra 
de seniores, no mesmo tipo de barco. 


E Vai realizar-se no próximo 

fim-de-semana, o IV Concurso 

de Saltos Nacional da Curia 

— competição hípica organizada pela 

Junta de Turismo da Curia e que 

reunirá a presença, dos: melhores ca- 
valeiros nacionais, 


Haverá uma jornada na tarde de 
sábado, dia 14, e duas jornadas no 
domingo, dia 15 (de manhã e de tar 
de) — sendo directamente transmi- 
tidas pela RTP as finais dos dois 
dias. 


fotobola nd q 


PROGNÓSTICO DO 
x CONCURSO N.º 48 
DO «TOTOBOLA» 


a2 de Julho de 1979 


1—St, Liége - Rápid Viena 1 
2 — Grasshopper - Duisburgo sra 
3— Slavia Praga - Braunschweig 1 
4— st. Gallen - Malmo ... 1 
5— Zurique - Bohemians 1 
6— Goteborg - Odense ... 1 
7—Esbjerg - Sp, Trnava a: 
& — Kalmar . First Viena e. 
9 — Slavia Sófia - Chênois ... 1 
10 — Linz - Brno e x 
11 — Katowice - Salzburgo 1 
12 — Oesters - Darmstadt .......,.... 1 
13— Graz . Banik Ostrava . 1 


12º Jornada (9/Dezem.) 


União de Leiria-Marítimo 
Estoril-V. Guimarães 
Belenenses-BEIRA-MAR 
Sporting-Porto 
Varzim-Rio Ave 
Boavista-V. Setúbal 
Espinho-Benfica 
Braga-Portimonense 


13.º Jornada (16/Dezem.) 


União de Leiria.Estoril 
V. Guimarães-Belenenses 
BEIRA-MAR-Sporting 
Porto-Varzim 

Rio Ave-Boavista 

V. Setúbal-Espinho 
Benfica-Braga 
Marítimo-Portimonense 


14.º Jornada (30/Dezem.) 


Maritimo-Estoril 
Belenenses-União de Leiria 
Sporting-V. Guimarães 
Varzim-BEIRA-MAR 
Boavista-Porto 
Espinho-Rio Ave 

Braga-V. Setúbal 
Portimonense-Benfica 


15.º Jornada (6/Janeiro) 


Estoril-Belenenses 

União de Leiria-Sporting 
V. Guimarães-Varzim 
BEIBA-MAR-Boavista 
Ponto-Espinho 

Rio Ave-Braga 

V. Setúbul-Portimonense 
Benfica-Maritimo 


NOTICIAREMOS... 


+, DO próximo múme: 


«Rotary Clube de Aveiro tem novo elenco di- 


reetivo»; «Achados na via pública»; «A Lota vai ter mais espaço de ma- 


nobra»; «Melhoramentos na Cidade»; «Mais casas para 8. Jacinto ?»; 


«Crianças de 8. Bernardo têm Colónia de Férias»; 


«Beneficiação na 


zona do Canal de 8, Roque»; «Decisão do Município com alcance social», 
Estas notícias, já compostas, tiveram de ficar de remissa, por falta 


de espaco na presente edição, 


HISTORIOGRAFIA AVEIRENSE 


Conclusão da 8.º página 


romagem à sua sepultura, no Cemi- 
tério do Outeirinho (Aradas). 


— Iuminações da Ria e Praça 
da República. 


Sábado, 19 
— Final do campeonato de ténis. 


— Continuação das iluminações 
na Ria e na Praça da República. 


Domingo, 20 


— Batalha de Flores, na Avenida 
das Tílias, do Parque, nela tomando 
parte carros, cavalos e burros € mui- 
tas pessoas fantasiadas. Houve 
grande animação. 


— À noite, e para encerramento 
das festas, organizou-se uma MAR- 
CHA MILANEZA em que entraram 
cerca de 400 figuras luminosas, com- 
postas, propositadamente, para esta 
festa, pelo cenógrafo de Ponte de 
Lima, M. Gonzaga. 


No cortejo incorporaram-se car- 
ros de cavalos e automóveis, bandas 
de música, bombeiros com as suas 
viaturas, centenas de com 
archotes, fogachos de cores, balões à 
veneziana, barcos, barricas de ovos 
moles, dísticos históricos, retratos 
e caricaturas, chineses, frades, o fa- 
rol da Barra, . flores, animalejos, 
cabeçudos e gigantones, etc,, etc. 


Este número foi, realmente, 
muito vistoso, e, pela novidade, vol- 
tou a trazer muitos forasteiros a 
Aveiro. 


Mantiveram-se as iluminações da 
Ria e da Praça da República. 


As festas da cidade, realizadas 
em 1928, para comemorar o cente- 
nário do «grito-da liberdade» contra 
o regime despótico de D. Miguel e 
seus sequazes, resultaram brilhantes 


ANDAR 


Pretende-se arrendar 
com 4 ou 5 assoalhadas. 


Resposta a esta Re 
dacção ao n.º 251. 


DAR SANGUE 


É UM DEVER 


e com dignidade, devido à boa von- 
tade e interesse de todos os cidadãos 
aveirenses, pois, cada um, colaborou 
e deu o seu esforço e o seu trabalho, 
na medida das suas possibilidades, 


J. EVANGELISTA DE CAMPOS 


FE 


Continuação da 1º página 


socio-económica) que não depen- 
dam de vontades isoladas ou misti- 
ficadas, mas sejam o resultado da 
participação livre e consciente dos 
indivíduos. 

A «vontade colectiva», em de- 
mocracia, é a vontade racionalizada 
e instrumentalizada. Por isso, os 
políticos terão que ser cada vez 
mais «políticos de função» (qualifi- 
cados nos vários campos do saber 
e realizando a articulação dos sec- 
tores da sociedade, articulação que 
a sociedade de consumo e a socie- 
dade planificada, servindo-se do 
conhecimento. técnico - científico, 
transformaram em alienação) e 
menos «políticos de persuasão» 
(partindo do aproveitamento das 
tendências menos organizadas da 
natureza humana). 


O Homem liberta-se pela histó- 
ria que faz (ao contrário do que 
queria Hegel) e não pela história 
que lhe passa pelos sentidos 
psi as sensações do calor ou do 
rio, 

Só uma «política finita» respei- 
tará a totalidade dos homens e do 
homem. 


Se não caminhamos para esta 
nova funcionalidade do Político, 
«meio» ao dispor do novo homem 
e não escatologia (por mais mate- 
rialista que seja) ao alcance de 
qualquer dogmática caseira, então 
sim: divirtamo-nos com as palavras 
e a simétrica das lógicas vazias. 

Se o que está em causa não 
é o essencial, porquê atribularmo- 
-nos? 

Continuemos sem «fé» nas pe- 
regrinações honestas e dolorosas 
(«Nunca 10%... seria suficiente para 
tingir de anormalidade todo aquele 
fenómeno de peregrinação a Fáti- 
ma» — reitor do Santuário) e com 
muita «fé» na democracia metafí- 
sica, democracia de códigos muito 
suspeitos. 

Continuemos a fazer análises 
sociológicas de Fátima («antes de 
mais é preciso saber o que é real- 
mente a fé...» — idem) e a invocar 
moral ou ideologicamente os meca- 
nismos da constituição. Iremos 
longe. 


24/5/79 


MIGUEL CARVALHO 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


AVISO 


Torna-se público que estão abertas inscrições de 
10 a 25 de Julho corrente para venda de 30 fogos de 
renda limitada e de tipologia T3 (4 assoalhadas) sito no 
lugar de Azurva, freguesia de Eixo, mediante os seguin- 


tes preços: 


R/C A— 


970 816800 


R/C B— 1 168 604800 
R/C C —1 004 700800 


Andares | 
(4) 


A 
B— 1 194 608$00 


992 092800 


— 1 025 976800 


As condições de inscrição e alienação bem. como 
os respectivos projectos de construção, estão patentes ao 
público nos Serviços Municipais de Habitação desta Cã- 
mara Municipal de 2.º a 6.º feira das 9 às 12 e das 14 às 
16 horas, onde serão igualmente prestados todos os 


esclarecimentos. necessários. 


Paços do Concelho de Aveiro, 6 de Julho de 1979 
O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
a) — José Girão Pereira 


VENDE-SE 


Apartamento no Olho 
de Água (Esgueira) com 
2 quartos, 2 casas de 


banho, sala comum, co- 
zinha e despensa em 
acabamento. 


Trata: Viriato Figuei- 
redo em Vilarinho-Cacia. 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Primeiro Cartório 


CERTIFICO, para publica- 
ção, que por escritura de 27 ide 
Junho de 1979, de fis. 37 a 38, 
do livro de escrituras diversas 
n.º 26-D, deste Cartório, outor- 
gada perante o notário Lic. Jor- 
ge Manuel Baptista Ramalho 
Miranda, os sócios da socieda- 
de comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada «SODE- 
CO-SOCIEDADE DE ACES- 
SÓRIOS INDUSTRIAIS, LI- 
MITADA», com sede na Rua 
Engenheiro Oudinot, n.º 34, 
desta cidade, Mário da Silva 
Vidal e Mário Luís Lopes Mo- 
ta, aumentaram em 400 contos 
o capital social, mediante a 
subscrição a dinheiro, de duas 
quotas de 200 contos, uma de 
cada sócio, e unificando-as com 
as que já possuíam, alteraram 
o art.º 2.º do Pacto Social, que 
passou a ter a seguinte redac- 
ção: 

Art.º 2.º — O capital social 
é do montante de 800.000$00, 
dividido em duas quotas, per- 
tencendo uma de 500 contos ao 
sócio Mário da Silva Vidal e 
outra de 300 contos ao sócio 
Mário Luís Lopes Mota; e 
acha-se totalmente realizado 
em dinheiro e demais bens 
constantes da escrita social. 


ESTA CONFORME AO 
ORIGINAL, nada havendo na 
parte omitida além ou em con- 
trário ao que aqui se narra ou 
transcreve. 


Aveiro, 2 de Julho de 1979 
O Ajuldante, 
José Fernandes Campo; 
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a e a re e e e 


VENDE-SE 


Moradia acabada de 
construir com quintal na 
Estrada do Marco em 
Oliveirinha. 


Contactar Telef. 94172 


Ce mi e mi 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Pela 1.º Secção do 1.º Juizo 
do Tribunal da comarca de 
Aveiro, correm éditos de 20 
dias, que começarão a contar- 
-se da data da segunda e última 
publicação do presente anúncio, 
CITANDO os credores desco- 
nhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penhora- 
dog aos executados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto 
de tais bens, no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam os 
dos éditos. 

EXECUÇÃO SUMÁRIA : 
— N.º 40/79 — 1.º SECÇÃO 
— 1.º JUÍZO — EXEQUEN- 
TE: — JOSÉ MANUEL TOR- 
RÃO SACRAMENTO, casa- 
do, empregado de escritório, re- 
sidente na Rua Serpa Pinto, 
Beco n.º 6, Ílhavo. 

EXECUTADOS: — FER- 
NANDO MARQUES DA SIL- 
VA e Mulher MARIA ISIL- 
DA DA MAIA MORGADO, 
ela empregado de armazém e 
ela doméstica, residentes em 
Vale de Ílhavo, Ílhavo. 


Aveiro, 29 de Junho de 1979 
O Juiz do 1.º Juizo, 
a) Francisco Silva Pereira 
O Escrivão Adjunto, 
a) Américo Correia Marques 
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Ministério da Indústria e Tecnologia 


Direcção-Geral dos Combustiveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro.chefe da Delegação 
da Direcção da Direcção-Geral 
dos Combustíveis: 


Faço caber que SHELL 
PORTUGUESA, SARL, pre- 
tende obter licença para uma 
instalação de armazenagem de 
gases do petróleo liquefkitos 
com a capacidade aproximada 
de 4.480 litros, sita em MI 
RÕES (Armandina Ferreira da 
Silva e Alves & Caetano, L.da), 
freguesia de Cesar, concelho de 
Oliveira de Azeméis, distrito de 
Aveiro. 


E como a referida in;talação 
se acha abrangida pelas dispo- 
sições dos Decretos n.º%º 29 034, 
de 1 de Outubro de 1938 e 
198/70, de 24 de Abril que re- 
gulamentam a importação, ar- 
mazenagem e tratamento indus- 
trial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas dos 
Decretos n.ºº 36270, de 9 de 
Maio de 1947 é 422/75, de 11 


de Agosto que aprovam o Re- 
gulamento de Segurança daque. 
las instalações, com os inconve- 
nientes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são por 
isso é em conformidade com as 
disposições do citado Decreto 
n.º 29 034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colectivas 
a apresentar por escrito, den- 
tro do prazo de 20 dias, conta- 
dog da data da publicação deste 
edital, ag suas reclamações con- 
tra a concesão da licença re- 
querida e a examinar o respec- 
tivo processo nesta Delegação, 
situada na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, n.º 68-3.º D.to, 
no Porto. 


Porto, 8 de Junho de 1979 


O Engenheiro-chefe da 
Delegação, 


Artur Mesquita 
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COOPERATIVA MILITAR DE AVEIRO (EM LIQUIDAÇÃO) 


REUNIÃO DE SÓCIOS 


É convocada para as 15 horas do dia 28 de Julho 


corrente, na Biblioteca do Batalhão de Infantaria de Avei- 
ro uma Reunião de Sócios a fim de deliberar quanto à 
questão posta pelo Despacho de 18 de Junho de 1979 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
AVISO 


Torna-se público que estão abertas inscrições de 
10 a 25 de Julho para venda de 48 fogos, que constituem 
o edifício Il do conjunto habitacional da Quinta do Canha, 
mediante os seguintes preços, por tipologia de fogo: 


— T2 (3 assoalhadas) — 954 250800 
—T3 (4 » ) — 1 047 300800 
—T4 (5 » ) — 1 227 000800 


As condições de inscrição e alienação bem como 
os respectivos projectos de construção, estão patentes ao 
público nos Serviços Municipais de Habitação desta Câ- 
mara Municipal de 2.º a 6.º feira das 9 às 12 e das 14 às 
16 horas, onde serão igualmente prestados todos os 
eclarecimentos necessários. 


Paços do Concelho de Aveiro, 6 de Julho de 1979 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
a) — José Girão Pereira 


À operação à hérnia já não é 
necessária Sempre 


É pois desnecessário correr o risco tão frequente de 
voltar a sofrer da hérnia depois de ter sido operado (reci- 
diva) * se a operação não for absolutamente imprescin- 
dível. 

A evolução da técnica ortopédica e os seus métodos 
mais modernos; permitem confeccionar próteses cada vez 
mais perfeitas que tornam possível resolver os casos de 


hérnias reductíveis com segurança e comodidade e que 
usadas sem se notar debaixo do vestuário, tornam pos- 
sível o exercício normal de todas as profissões. 


Um Especialita oberva-o e presta-lhe todos os escta- 
recimentos. Faça a sua marcação da consulta em 
AVEIRO, na Farmácia AVENIDA, para o dia 20 de 
Julho de manhã. 

* Segundo estatísticas norte americanas as recidivas atingem 
25% a 40% dos Herniados de Idade inferior aos 60 anos e mais 
elevada percentagem depois. (Bulletin du Syndicat National de 
VOrttopédie Française - Janvier 74). 


da R. M. Centro. 
Aveiro, 4 de Julho de 1979 


O Presidente da Comissão Liquidatária da 
Cooperativa Militar de Aveiro, 


ÁLVARO M. DE ANDRADE SALGADO 
Cor. Inf. Res. 


SAÚDE 


A saúde é um bem que só é apreciado quando 


perdido. Mesmo sem estar doente, conserve a gua saúde 


sem medicamentos e sem produtos químicos. 


NERVOSOS, HEPÁTICOS, DESVITALIZADOS, 
CARDÍACOS, CONVALESCENTES, ANÉMICOS, 
DIABÉTICOS, REUMÁTICOS,  ASMÁTICOS, 
DEFICIENTES 


Pode curar-se das suas doenças sem provocar outras 


que serão mais algumas ruínas para o seu bem-estar. 


VISITE O 


Instituto de Recuperação Física e Dietética 


Rua Domingos Carrancho, 14-1.º 


ou marque já a sua consulta pelo telef. 28060 


AVEIRO 


Sociedade de Alimentação Racional, L.da 


Av. da Liberdade, 227-4.º LISBOA 
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EM 15 E EM 22 DE JULHO 


FESTAS DE VERÃO A, D.R. EP. 78 


A Associação Desportiva, Recrea- 
tiva e Educativa da Palhaça (AD. 
E.P.), a exemplo do ano findo, vai 
organizar nos próximos domingos, 
dias 15 e 92 de Julho corrente, com- 
petições desportivas integradas nas 
Festas de Verão A.D,R.E.P, 79. 


Para p dia 15, está marcada uma 
prova ciclista, para corredores «senio- 
res-B» e «juniores» — a II Volta ao 


BEIRA-MAR 


reforços para 
a nova época 


No intuito de se apetrechar 
o melhor possível pára o cam- 
peonato da próxima temporada 
— suprindo, ainda, as baixas 
que vão verificar-se no seu 
«plantel» (onde, além de Sou- 
sa, não figurarão também Pa- 
drão, Rola, Quaregma, Soares, 
Garcês, Vala e Keita) — o 
Beira-Mar agsegurou já o con- 
curso dos seguintes futebolis- 
tag: 

Freitas (ex-Varzim), guarda. 
-redes; Tomás (ex-Vignense), 
defesa; Cansado (ex-Barrelren- 
se), defesa; Zé Beto (ex-F. €. 
Porto), guarda-redes; e Tei- 
xeirinha (ex-F. €C, Porto), de- 
tesa. 


Na agenda dos dirigentes 
aveirenses há momes de outros 
elementos que, a concretiza- 
rem-se as negociações em cur- 
so, em brevo poderão ser 
anunciados como futebolistas 
dos auri-negros. 

Até lá — e porque as conver. 
sações, como se compreende, 
têm vindo a rodear-se do ne- 
cessário sigilo — nada mais 
poderemos noticiar Haverá 
que aguardar o início dos trei- 
nos — marcado para 24 de Ju- 
lho — pars trazer mais novida- 
des aos leitores! 


Em 30 de Junho findo, na 
piscina desta cidade, o Clube 
dos Galitos organizou um 
Torneio de Natação integrado no 
programa das celebrações das suas 
«Bodas de Diamante». 

Participaram nadadores da Escola 
Desportiva de Viana, do Sporting de 
Aveiro e do Clube dos Galitos, 


No passado domingo, o Está- 
dio de Mário Duarte voltou a 
ser palco de nova final de 
provas da F.P.F, — desta vez, o Cam. 
peonato Nacional da III Divisão. 

Em jogo excetentemente disputado 
e magnificamente dirigido pelo árbi- 
tro aveirense Raul Ribeiro (coadjuva- 
do por Santos Júnior e Francisco 
Santos), o Grupo Desportivo de Bra- 
gança derrotou por 5-8 o Clube Orlen- 
tal de Lisboa, 


Concelho de Oliveira do Bairro, que 
integrará duas etapas: 


— ide manhã, com início às 9 horas, 
num percurso de 104 kms., com par- 
tida e chegada à Palhaça, uma prova 
de estrada, no seguinte itinerário: 
Palhaça — Olê — Perrães — Águeda 
— Blcarenho — Sangalhos — Oliveira 
do Bairro — Troviscal — Mamarrosa 
—Sobreiro — Palhaça (duas voltas); e 

de tânde, com início às 16 horas, 
um circuito de vinte voltas, num to- 
tal de 30 kms, a disputar em linha, 


Continua na página 6 


| DIVISÃO — CALENDÁRIO DOS JOGOS 
DO «NACIONAL» DE 1979-1980 


» finds, vai ter início último do- 
Como sucedeu já na temporada E, otica dis 


» dia 26, 


— em que o Distrito de 


rep! tantes, BEIRA-MAR 


resen! e 
(que se manteve no torneio máximo) e SPORTING DE ESPINHO (que 
após um ano de ausência). Por caprichos do sorteio, os dois 


clubes aveirenses vão 
espinhenses, Pelo 


tar-se, na 
interesse de que se revente para og leito- 


ronda inaugural, no campo dos 
ara à primeira volta 


geral estabelecido pi 
ção — que durará até 6 de Janeiro de 1980. A ordem dos jo- 


res, incluímos hoje o programa 
mpeti 
gos é a seguinte: 


1.º Jornada (26/Agosto) 


Benfica-V, Setúbal 
Portimonense-Rio Ave 
Braga-Porto 
Espinho-BEIRA-MAR 
Boavista-V. Guimarães 
Varzim-União de Leiria 
Sporting-Estoril 
Maritimo-Belenenses 


2.º Jornada (2/Setembro) 


V. Setúbal-Marítimo 
Rio Ave-Benfica 
Porto-Portimonense 
BEIRA-MAR-Braga 

V. Guimardes-Espinho 
União de Leiria-Boavista 
Estoril-Varzim 
Belenenses-Sporting 


3.º Jornada (9/Setembro) 


V. Setúbal-Rio Ave 
Benfica-Porto 
Portimonense-BEIRA-MAR 
Braga-V, Guimarães 
Espinho-União de Leiria 
Boavista-Estoril 
Varzim-Belenenses 
Marítimo-Sporting 


TORNHOS DE FUTEBOL DE SALÃO 


O - DE «OS CRAVAS» 
DO BEIRA-MAR 


De 3 a 7 de Julho em curso, dis- 
putaram-se mais seis jornadas da fase 
inicial do Torneio de «Os Cravas» do 
Beira-Mar, que concluiram com os se- 
guintes desfechos: 


38.º jornada — Campos-Modas, V. 
- Os Carolas, D, Edison, 2 . Supers- 
tars/Móveis Rocha, 0. Joban - Cons- 
truções, 0 - Sociedade de Padarias 
Beira-Mar, 2, Arco Iris, 4-Ducauto, 2, 


34.º jornada — Casa Real, 2 - To- 
kytanga, 0, Peão Pintor, 6 - Heli- 
flex Portuguesa, 1, Galerias Borges, 2 
- Belsan=A, O, Café Ding-Dong - €. 
C. D. da Empresa de Pesca de Aveiro 
(jogo interrompido, perto do final, 
com a marca em 0-1), 


35.º jornada — Banco Fonsecas & 
Burnay, 5 - Stand Estraga, 0. Meta- 
lúrgica Necas/Toca do Grilo, O - Vis- 
ta-Alegre, 1, Mabhitel, O - Hospital de 
Aveiro, 4, B. IL A. 6 - Marabuto & 
Cc, 0 


36.º jornada — Carpintaria Antó- 
nio Pirona, 5 Trintões, 3, Extrusal, 0 
- Foto Beleza, 3, Bombeiros Velhos, 0 
- André Jamet, 2, Acadof, O - Stave, 7, 


9.º jornada — Café Transmonta- 
no, O - Casa Abílio Marques, 0. Car- 


Anteontem, com início às 21.80 
horas, na sede da Associação 
de Desportos de Aveiro, efec. 
tuaram-se os sorteios para todas as 
provas distritais de basquetebol da 


próxima época, 

Ee Julho corrente, na Casa do 
Desporto, no Porto, dois con- 

gressos da Federação Portuguesa de 

Andebol, 

Pelas 1480 horas, o Congresso 
Desportivo, tem a seguinte ordem de 
trabalhos: 1 — Alterações ao Plano 
de Provas Nacionais pura a época de 
1979/80, 2 — Sorteios dos Campeona- 
tos Nacionais da I e II Divisões, 

Às 17.30 horas, haverá um Con- 
egresso Extraordinário, cuja ordem 


Foram convocados para 21 de 
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nave, 1 - Magriços-B, 1, Bombeiros 
Novos, O - C.C.D, da Frapil, 2. CAT. 
dos Servidores do Município de Avel- 
ro, 1 . Magriços-A, 2, 


38.4 jornada — Traineira & Pa- 
ta, O - Café Tako, 1, Os Choras, q - 
- Centro Recreativo da Forca, 1, Fá. 
bricas Aleluia-A, O - Faianças Prima- 
gera, 2 CAT, 53, 2 - Belsan-B, 0, 


6 DO GRUPO DESPORTIVO 
DA QUINTA DO SIMÃO 


No passado fim-de-semana, esta 
prova prosseguiu, com a realização de 
mais duas rondas, cujos desafios con- 
eluiram' como segue: 


9.º jornada — Oficinas António Olt- 
veira, V — Casa Pimenta, D, Gatos 
Negros, D. — Argenal de Canelas, V. 
Barbearia Cruzeiro.B, 1 — Café Ci- 
gala, 4 Quintanense, 2 — Os Caro- 
las, O. 


10.º jornada — Olindo Henriques, 1 
— “Serralharia Framal, 4, Moreira 
Dias, 1 — Adega Carocho, 3. Os 
Águias, V. — Barbearia Cruzeiro-a, D. 


Dentro do seu calendário habitual, 
o torneio tem novas jornadas na tar- 
de de sábado (quatro jogos, a partir 
das 15 horas) e na manhã de domingo 
(três desafios, a partir das 9 horas). 


O TORNEIO DA A.D.R.EP. 


Na tarde de 1 de Julho corrente, 
disputou-se a jornada de encerramen- 
to do Torneio de Futebol de Cinco 
promovido pela Associação Desporti- 
va, Recreativa e Educativa da Pa- 
lhaça (ADR.E:P.). 


Ns jogos-finais, no apuramento do 
3.º e 4º lugares, a turma de Braga & 
Rodrigues ganhou, por 2-1, ao grupo 
do Restaurante Rafael; e, na decisão 
do 1.º e 2º lugares, a equipa do Café 
Capri venceu, por 10, o conjunto da 
Casa Leitão & Vinhos Pinhal, 


Na derradeira ronda, houve tam- 
bém um desafio entre equipas femi- 


4. Jornada (16/Setembro) 


Rio Ave-Marítimo 

Porto-V. Setúbal 
BEIRA-MAR-Benfica 

V. Guimarges-Portimonense 
União: de; Leiria-Braga 
Estorll-Espinho 
Belenenses-Boavista 
Sporting-Varzim 


5.º Jornada (23/Setembro) 


Rio Ave-Porto 

V. Setúbal-BEIRA-MAR 
Benfica-V. Guimarães 
Portimonense-União de Leirta 
Braga-fstoril 
Espinho-Belenenses 
Boavista-Sporting 
Marítimo-Varzim 


6.º Jornada (30/Setembro) 


Porto-Marítimo 
BEIRA-MAR-Rio Ave 
V. Guimarães-V, Setúbal 
União de Leirla-Benfica 
Estoril-Portimonense 
Belenenses-Braga 
Sporting-Espinho 
Varzim-Boavista 


ninas, em que & A.DR.E,P, derrotou, 
por 4-0, a Casa Dili, 


No final, procedeu-se à distribui- 
ção de prémios, de acordo com a clas- 
sificação dos concorrentes (1.º - Café 
Capri, 2.º - Casa Leitão & Vinhos Pi- 
nhal, 8.º . Braga & Rodrigues, 4.º - 
Restaurante Rafael), A «Taça Correc- 
cão» foi atribuída à turma Alferpa, 
L.da, e os prémios referentes ao me- 
lhor marcador e ao guarda-redes me- 
nos batido foram conquistados, respec- 
tivamente, por Rui Araújo Ferreira 
(Restaurante Rafael) e António Ja- 
cinto (Casa Leitão & Vinhos Pinhal), 


CAMPEONATO DO 


RECREIO ARTÍSTICO 


No prosseguimento do seu Cam- 
peonato Inter-Sócios, a Secção de Pes- 
ca da Sociedade Recreio Artístico le- 
vou a efeito, nos passados dias 24 de 
Junho e 8 de Julho, mais dois con- 
cursos da modalidade de rio, reali- 
zados, respectivamente, em Eirol (Rio 
Águeda) e em Pessegueiro do Vouga 
(Rio Vouga), de colaboração com o 
Centro Recreativo Eixense e com o 
Clube dos Galitos (este apenas no se- 
gundo concurso). 


Tomaram parte nestes concursos — 
para que se inscreveram vinte e seis 
pescadores — vinte e três, em Eirol, 
e vinte e quatro, em Psseegueiro do 
Vouga. No. primeiro tormeio, vinte 
concursistas conseguiram capturar 
peixe; e, no segundo, todos os pre- 
sentes se classificaram. 

Apuraram-se os seguintes resul. 
tados: 


Coneurso de Eirol 


Lº — José Peixinho, 1960 pontos; 
2.º — Manuel Rocha, 1240; 3.º — Rui 
Couto, 1100; 4º — Joaquim Reis, 1100; 
5.º — Eugénio Teixeira, 870; 6.º — 
António Duarte, 850; 7.º — Plácido 
Silva, 630; 8.º — João Azevedo, 570; 
9.º — José César, 570; 10.º — Adalber- 
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7.º Jornada (7/Outubro) 


Porto-BEIRA-MAR 

Rio Ave-V, Guimarães 

V. Setúbal-União de Leiria 
Benfica-Entoril 
Portimonense-Belenenses 
Braga-Sporting 
Espinho-Varzim 
Maritimo-Boavista 


8.º Jornada (21/Outubro) 


BEIRA-MAR-Maritimo. 
V. Guimarães-Porto 
União de Leiria-Rio Ave 
Estoril.V. Setúbal 
Belenenses-Benfica 
Sporting-Portimonense 
Varzim-Braga 
Boavista-Espinho 


9.º Jornada (4/Novembro) 


BEIBA-MAR-V, Guimarães 
Porto-União de Leiria 

Rio Ave-Bstoril 

V. setúbal-Belenenses 
Benfica-Sporting 
Portimonense-Varzim 
Braga-Boavista 
Maritimo-Espinho 


FUTEBOL 


J060 INTERNAGIONAL 
DE JUVENIS EM AVEIRO 


Selecção do Porto, 3 
Selecção do Sarre,1 


Desportistas alemães — das Asso- 
ciações de Ginástica, Hóquei em Cam, 
po e Voleibol do Estado Federal do 
Sarre — encontram-se no nosso País, 
dentro do que foi acordado (em ter- 
mos de reciprocidade), num louvável 
plano de intercâmbio desportivo e 
cultural entre as cidades do Porto e 
Saarbriicken, 


Equipas de jovens ginastas, hoquis- 
tag e voleibolistag germânicos e por- 
tuenses têm vindo a defrontar-se, em 
jogos amistosos — na cidade do Por- 
to e noutros centros da região Norte, 

Em Aveiro, na manhã de domin- 
go passado, numa organização do Clu- 
be do Povo de Esgueira em conjunto 
com a Associação de Hóquei em Cam- 
po do Porto — com patrocínio das 
empresas aveirenses Anselmo Santos, 
Lda e Heliflex Portuguesa —, houve 
o primeiro desafio (duma série de 
quatro, que prosseguirá no Porto, em 
Espinho e Santa Maria de Lamas, nos 
dias 17, 20 e 23 do corrente) entre as 
selecções de juvenis do Porto e do 
Sarre, 


O início do jogo (previsto para as 
10 horas) foi muito retardado, em 
consequência de avaria do autocarro 
que transportava do Porto para Aveiro 
os jogadores — que vieram a actuar 
sob o pino do calor de um dia de 
verão muito quente, circunstância que 
influiu no rendimento das duas tur- 
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